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'CARTA ABERTA DE CARLOS ALBINO
,
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À ÇOMISSÃO REGIONAL DE TURISMO
E A TODAS AS CÂMARAS MUNICIPAIS DO ALGARVE
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� ANOMALIAS I
I· I
� é que há duas espécies de «algarvios»: I
� uns, O'S alfaiates da nossa terra, mestres exímios na conteo- �

� ção do vestuário que tapa a nossa indigência, que fizeram do I
I seu turismo uma companheira instintivamente segurada pela I
i cintura; O' turdismO'tdeSsesl algarvios necessàriamente é diferente E
JI! do turísmo e O'U ros a garvios �
� perante O' dinheiro, esses algarvios fazem O' papel de dis- �

• cípulos e afirmam que estão a livrar O' Algarve de uma queda I
� mas há outros algarvios, os de carne I
� que têmcarne' I
..-: e músculos retesados para defenderem O'S valores gravados �

i no ínteríor do crâneo I
:; O'S que desmascaram O' embuste em que O' Algarve caiu I
� evidentemente' �I� que estes dois algarvios não se podem dar muito bem:

I O'S vendidos, andam sempre a arranjar pretextos para as I
� entrevistas com O' dinheiro, aconselham às vilas e cidades um I
J. aspecto padecente e resignado e exigem ainda por cima uma I
� cara amável e horário para recolher cedo à cama I
� O'S outros algarvios, O'S que. não se venderam nem venderam E
¡ O' chão, nem um palmo, desafiam O' Iabírínto de elO'giO's e in- �
� suItO's dO's que dO'minam as vilas e cidades aparentemente ¡"" cheias de gente, mas vazias

. �� h� pO'rtantO' 'os algarviO's que praticam um incO'nfundível �
i estrangulamentO' dO' cérebrO', da arte e da crítica e 'que só qúe-' i
� rem servO's; escravO's, lacaiO's (pO'rque eles própriO's não pas- IÍ"! sam dissO' mesmO' perante O'utrO's estranguladO'res) Ii há pGr O'utrO' ladO' O'S algarviO's que desejam cO'nstruir O' I� futurO' da nO'ssa vida, se pO'ssível fO'sse sem alusãO' a este I� presente I
il"_"_" .."�" .." .." ..,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,..,,�,,.,,'

Senhores no mais verdadeãro
sentido da palavra:

1.0 - Se'Il1 nenhum 'custo esta­
mos separados dentro deste suící­
dio 'oul'UuraJl colectivo do Añgarve
'cujos estertores, .apõs um longo
período de depauperamento da

ct..xn�\.:�:\'A.\.U'\,,,�,\,,,W.,,�""\\""",.

me!l1't811id'ade, já não Hru'dern 'a nín-
'

das letras, ainda que saiba de ante­
guém: o sscândaâo vãaja em primei- mão haver uma vaidade merídío­
ra classe e a 'estruq:J'idez veste 'casruco n8ll .em f"aZ'er baâdar planos, sobre­
,de peles OIU .tern um boné de astra- tudo quando nos prometem que não
cã preto eseolhído para os dias em nos perseguem judLoia1mente quan­
que se Ibeija o cadáver.

2. o - M'8iS ,tJe¡n:ho nos dedos a
�_"__"_""_""_""_,,,..w

impressão que me deixam. os 'Vossos

relatórios, os 'vossos programas, as­
VIOs-sa:S intenções deliciosas !feitas à
medida que sle' 'eXiploTa o corpo mo­

rfbundo die aJlgarvios.: vós tendes
dínheíro ísoíadaments ou em con­

jursto, para, ao menos «lcomJprar»
um remédio que incuta nestas gen­
tes o gosto pela vída,
E ¡penso que a 'SUlg1eI.Stão não deva

s'er; um crime 01U um saerilégío,
3. o - M811 acabo pOT dominar

<ClOOlllplletamente esta impressão, não
VOl¡ ofereço um molho de 'elogios
nem os meus tormentos e oaprí­
,dhos !podem ,geI'mdiD:ar no cérebro
em !foToma 'de IflloI'es ao vosso seI"V'i­

ço. AJpen8ls, contra este sud'cidio'
.aifirmo 'que tendes a obrigação .iIIllIe'­
dolata de pedir a ,todos aiS escrito­
-l'e'8 e in'telecDuai,s vivos de'sta teI'I'a,
p8ira que 'digam do Seu ressenti­
m'ento e .se pronUiIlJciem sobre quem
não te!In ,coragem.
Este serta aiJndla a-ssim o ,menor

dos aJlÍlV'ios.
4.0 - .o 'Vosso silêIlJcio i'nlcomoda­

-rn,e, s8lbel1s? E, jufl'go ter razões

[lara temer a minha ingenuidade ...
5. o - Ji} é como ,me'ro o¡pffi'á,rio

do 'I'IeVeilamos o endereço da CuLtu­
ra, é naquela qualidade de operá­
rio qUe ouso d'il'igir-me aos senho­
res da Comissão Region<aJ de ,Tu­
rãsmo e de, toldas as Câ;m8J!"as Mru­

!DiLdi¡paJis do AlligaTVe, para que se

ilni'cie sem demoras uma nOIVa .e'taJpa
da Cultura no Alligarv,e.

.

Que ,cultura?:
'

Pode ser a vossa, até. Mas· ao
menos [hruja. Nada, é qrue não. O
nada é a ;peI1Speot:irva da desonra,

6.0 - Que se construa de alto a

>baixo, o Teatro.
O que ternos neste campo é' so­

moote os movimentos foln!ai,s de uma

vItaJllidade de outrora (TaVira até
teve teatro de revista, ouja evolu­
ção não foi estímuãada"), O que
temos não é aproveitável: pertence

.

ao apodrecârnento.
Peçam ao GoVerlnO, a eríação de

uma EscoLa de Tea1Jr'o no Oonser-

vatório RegionaJI"
'

Sulbsidiem, I!IlJ8iS já (e a exe'll1-

P�Q do qiUJe a Junta de 'I1urismo de
Cascais faJZ ... ), um ,g'I'Upo de p,ro�
fissioDruis que el'gam em Faro um

Teatro EXlperimentali.
,Subsid�em, mas já! a extensão

permaneinte das funções da Escol:a
IJia sociedade.

7,. o - Do J:'esto nem f8110 aJgora.
'Mi'l têm sido as sugestões e :co­

mo salbeis o que posso' fazer é isto:

l:e,1Jr'aJs, paJ'8IV'r'rus 'ilmlag'inação luta,
CI'l"!tilca. E sobretu'do, a coerência.

'8.o - QiUle os senhores reC'Ol!l:he­
ç.aan o vaJIO'r dos 'cé,rebros e ao me­

nos !p8lra se' ia:idell1iIl'iza;r as popu­
l�õelS aJ;garvtas, homens, mulhe­
res, e crtaJIlças qrue mruis não supor­
taim o .comércio .e mais não aguen­
tam estarem na sua prÓlpria tel!"ra

ipl'O.'lIcI'itos, ¡ponham dinheiro à dis­
�po.s'ição .... dos. 'escritores 'e- intJe[ec­

wals, p8ira que alguma coosa se

sal'V,e do sutcidio colectivo.
.

Hoteleiros algarvios
na América do Narte

IIIIIII
AINDA A uçl0
DE MUNIQUE

P OR ini'Cia't:Lva da T. A. P. com

a coíaooração da Oomíssão
Regíonaí de Turismo, vai um grupo
de directores dos hoœís de luxo

aJ1garv:i.os, efectuar ruma viagem
promocíonaã aos IDStados Unidos
da Améríca do Norte, medida que
tem conhecido em aJIlOS ItraJllsamo-s
o melhor êxíto, tradueído por rum

consuostaæcíal aumeillto da corren­

te turistica nOl'te-aJInerxC8IIla para o

A:¡'gaI'Ve.
A viagem erfeC'tu8iI"-se-â de 1 a

20 do próx,i,mo mês, visitando os

hoite1eiros 8JSI ,cidades de NQJVa Ior­

que, Hat1tfol'd, A!l.'bany, BUfallo, Ro_
oheslter, CleaNelamd, CIŒldrunatti,
WashilllgitO'I1, lNŒadélf.ia, etc.

No âmbito da promOlção efec­
tuar-'se-ão reuniões com agentes
de 'VIagens, rtrrunspor'tado.res, enti­
dades tmristkas e wgãos Info,nna­

tivos, serndQ distribuída. propagan­
da do AlgaI'Ve e pToJe�o urn

!fiŒme cO!lorido.
,

O IgruipO de hoteleiros é aC9ŒIlpa­
i!l!haJdOl .pelo SII'. Cel'estino MaitolS Do,­

Il1iÍIIllgUes, ded�caJdo representante da
'I1AJP em FarOl, e deie fazem parte
a,s srs. ReIllé Moussamt (Hotel da
Balaia), Hélder Pires (HOiteŒ All­
garve), Oristop:h Tel!lec'how (Hotel

___PeIlli,na.), e,ng ,Frand'Slco_____¡QunJha
(!Hotel AlI'Vor-¡Praia) e Noel .o'Neil
(Ho'tel D. FLl'iIP'a).

ESQUEÇAMOS por momentos as

implicações políticas dos Jogos
Olímpicos de Munique e a crise

provocaã!a para a'S lado'S da Rodé­
sia e do Médio Oriente. Debruce­
mo-nos antes para a parte positiva
das compmições, para: o magnífico
espectáculo desportiv'o a que o

Mu"nido assistiu durante dias.
Foi uma lição para todos n6s e

uma grande prova para os despor­
tistas dos vários países que con-

(Oanolui na 5.- pdgina) o ALGARVE
E OS SERViÇOS DA C. P.

v'

OS COMBQIOS TURÍSTICOS

, boio:- dito IC'OTao tal só circæa:r- e..11

deteiminaJdos dias d� SeInaJIla ? SerA
que a O. P. jUilga que 00 turistas
esperam ¡pelo dia. do 'seu ,comboiOl?

Ou, agora, os ,turistas tê� dias cer­
tOis na semaJIla IPaTa irem de :um

pOll!to ¡P8iI"a. ouJtro? Qu'e me cons­

te, !IlaJS IIlOssas fronteiras lIlão há.
dias 'certos em que () ,turista só
pode entrar ou Si8Jir.

,

.s·e 'Voltarmos um pouiCO aitl"â:s no

tem!po, ,rogo desooIbI'imOiS a «ori­
gem» da ideia dos dias '811ternados.

Lemibram-lSe do ;céIl,ebre «rá.pido»
do Mgarve, qrue durante muito

tempo nos le:VOiU a lisbOa por
Beja?' Pais é, eile taJIll!bém SÓ cir-

(Oonclll4 na 4.· pdgtn,IJ)

1Io."""""'_"_"_"""'I&'''''''_'''_''_'''lEl'''II''''_'''_'''1l\'l.�

EM OL-H A""'"O p��!OSa�:;;:!�ç��éJ��:,���
-

.

'

,

" maídos '«'cOimbodOis lmristi.cQ,s», que a

.

O. P., e'Il1 16 de Algosto do ano filIl-

do, pôs a IciIlcU!];ar, lIluma >tent8ltiva

FORAM FESTIVAMENTE INAUGURADAS �es�:l���::�r:e::��cu��r s=�
, tre o BarI'leiro e Vila Re'rul de S'anto

.A.IIl:tónio o <<,Sotavento», e entre

DEZASSEIS MORAD-IAS IAsboa (ISanta AJpol6n:ia) e Beja e

J!liV'ora, o «GiraldO'».
O primeiro e priñcip'811 serrão do

«'Sotavel!llto» está ,e?œIctlamen>te nO's

O�E • E I 'T E- PARA SARGENTOS E P,RAÇAS �i'���:d:��t; �:�e:!� '::
� _ j'eiltada de ddcias r,�'trógratlas, a.pe-

na.s drussif:IJcáve'is de -absurda.s, mas
ow DA GUARDA FISCAL infeli=eme,ta!nãoa�onteceu,pois

CONTINUA AGUARDANDO A SOLUÇAO DE
T lVOl!bAM 0""0 as .-,..... do ."._ d.�d•.-., ,.-.d•• =:?"'= ":=0::

ALGUMAS DAS ASPIRAÇÕES MAIS URGENTES ���:æ;�Eir�n���o:eaJ=��i� �o1:S s�;:t:S� ri���:�:a:'a�ei��e,��e�:=
'Na ,tarde· da ¡penú[tima q'uarta.- &" ...,'-,............." ..,'-".,'-"-,...�" .." .." ..." ..,.....,',.,

-d.'eira, lohegou aos Paços do, Conce-
iIlho daquela 'VUa, 'aJcomJpanihado de
ofic'iais sUiperiores da Guard81 F1s­
ca1l, o comaJIldanite-geral, generaJ!
Mário S¡l'Va, que era aguardaido
pelo p'r:esidenle dia .câmara, sr.

E'duardo ,s'!aJv.a Maia, vere,ação e

ouitras :indi'V,iduruJidaJdes. :Seguida­
mente o ·wsit8iIllte deu enltratla Illa

srulão nobre, onide usou, em prl!me,i­
ro [lugar, da paJl'avra, o sr. Eduar­
do Maia que s8ludou o, gen·eI'aJl Má­
rio SUva, agradecendo a delferênc'1a

'''",-".n''''Ma" ..,uu".u,. do cOlÍ:l!cerito Illlustcal qUe ia reali-
2iar-se pe-la B8IIlda da Guarda
Fisoal:
Ao agrade·c'er, o lCom8illdante-,ge­

ral saJIielllltou a 'calorosa recepção
de que fora Objecto e eX!pl.¡'cou os
motivos qUe ,levaram o Comando-

N UM birreaCitor a jruC'to do Go- -GeraJl a escolher O\Ihão paM. a ,co-

veroo inlglês, viajando desde a memoração do D1a da Guarda
b8ls'e aé,rea de Nort!haJlt aJté Faro, F¡'sc811·.

,ohegou ao MgaI'Ve o, sr. :Robert A noiJte, !Ilia Alvenida da Rep11bli-
08lIT, secret:ário de !Esrt:ado dOl In- ,ca, <l'ealil'iou-<se o ,coi!l!certo, que' foi'

ter.ior da Grã-BretaID:ha e ructual lllIUito rupreciado.
«Œ,e'ader» da CâJmaM. dos CornUiIliSi. No dia seguinte houve !Illlissa 80-

",.." .." ....,,,..,,.,,...,,..,,.

AquelJ.e político veio passar f'é- 'lelll:e de m'anlhã na Igreja maJtliz,
ri8iS à nossa Pro'ViÍ.ncia e eM. 'aguar- ce!lebrada ,pelo bLs¡po do Algarve,

JODllTlildo lILG 11B.'\l11Odado no aero¡portOl pelo dr. Pearce D. 'Florenltino .AlndMJde e S.i�lva, 8100-
lIl1llll..J ti till D

de Azevedo, vúJce-cÔllsw da Grã- litado pelo .pároco de Olhão, rev.

-Breta.lll!lIa e rpil'esidente da Comis- Vieira Falé, e pelo rev:. Múrias de

são lRiegionaJl de Turismo, que lihe Quei,rós.
ruprese'nJ!:ou ,CUlITIlpri'me!ll:to's. J!'�ida a missa. efectuO'U-se :um

Alguardando o ministro estruva desflŒe das Itrorp'as, 'eSitruclonaJd:aJs na
também Sua 'es¡po·sa, qrue de,S!de Irá Aveni:<ia da Repúbliica, 'compostas
dias se en1c<mil:rruva no ALgarve. O de SeIS ·centenas de sodrlaidos, sar­

C8lsaJl

i!l1!S.
t8J1olll-se numa prOipriedade

I
genrt:0:S � ofiJciais da Guard� Fiscal,

de uma senhora britânica nas ime- COIIlst�tumdo rum b8italihao ,com

di'ações de Tavira. (Oo'1lClui na 5.· pdgina)

Vai S8r - construido
a Bairro di Casa �a PI,.
da Castro Marli

O SIEORETARIO de Eatado do
TrrubaJIho e PTe<V'i.d'ên:cia 8JUto­

riIzou a adjudicação, por 2 279 000$,
da ,construção do bairro da Casa
do, Povo de Ca:stro Marim. O bairro,
deillomi.nar�se-â de, Celori'co Drago,
em hooneiI1rugelIn ao dOadOT do res­

pectivo ter:reno e delVe estaJr 'COIIl­
muido illO rpil'azo, de um aJIlOi.

AIJDID]A popuflosa e de mutto la­

bor, Odeíleite é a sede da maior

freg'llesia do 'OO!l1lce1ho de Castro
Marim. Embora tivesse 'sido, há

p<>'UIco, ,beneficiada 'com ·a ins1Jal'a�ão
dia rede ,elélC'tri'ca, melhoramento

que muito a 'Vedo valorizar, ,conti­
nua IcOIIltu'do a eS/peral' que oru:tr'rus
da:s ,suas aspirações mais uI'gentes
sejam satisfeitrus. iE a prittneira �i­
g1UI1a-.se-tIlos a. 'ág'llru ,can'aJizruda, nas
residêrucias, meílhoramento de 'capi­
tal imlpoI'll:ância.

__ �Há em 'VOlIta da aldeia de Ode­
leite água ·com mUlta abUiIldânlCia,
mas obtid'a aindru por ¡processos
aJIltiquados. Mesmo assim, é di[�ciŒ
a sua aJquilsição, que ocasiona a

perda diária de teIIllpo preciosí,ssi­
mo e imenso 'esforço !fisico à maio­
ria do,s habitantes que, pair !Dão

posSiWrem 'aJIlimal que os 'ajUide Ina

tarefla do, trBlnspo-rte da 'ãJ,gua. são
forçaidos a �âJIIspol'tá-1a à >càJbeça
Ou às Icdslt88, ,e'm bi>lhas de barro, ·e,
e'Il1 muitissi,mos 'casos, a disif;â,ncias
rupreciávei.s.
A água, ·em aJbundânJcia, é rubso­

IU'ÍJamente necessária, por :vá.rios
moti'Vos que me dis¡p'enso de enu­

merarlpor serem do �onheciJmento
de todoo. Apenrus 'quero referir a

l'el:açãio entre a distrilbuição domi­
cHiária de ág1.lia ,e Ol nÍlVel sanitário
das pOI¡:ml'!Í.ções.
.os 'be!l1e1fí>cio,s 00 ·eIlectricidade,

dos esgotos e da água 'canalizada
coibrem hoj'e, ¡pràtIcrumente, a tota­
lidade da área dos .paises adianrta­
dO's da IDurorpa. Oonsd:deram-se estes

pGr JO'sé FranciscO' dO's SantO's

NOTA da redaccao
,

-

serviço's IcomO !fl:!Zendo ¡parte dos
direiltos básicO's de Itodos os cida­
dãos.
No 'Gasa d:e' Odelleite, segundo

creio, em face daquilo que 'me 'tem
sido dado oIbservar, e�i'ste ruma n!aS­
celIlte de eíleva'do volrume de éJgua
pOltáNel, !lIá!ci'l de ¡oaptar, ·como su­

polllho, ·e 'nIUiIna óptima situação

«CONSTRUÇõES NA AREIA»,

UMA FELIZ INICIATIVA COM
D E nO'vO' O' CO'ncursO' «CO'nstru­

.

ções na Areia» percO'rreu as

principais praias dO' Algarve de­

pois da sua digressãO' anual pela ALGUMAS FALHAS
cO'Sta pO'rtuguesa. LO'uvável inicia­
t�va �O' jO'rnal �(piáriO' de .NO'tí- I uma página num dO's maiores jO'r­
Clas», mtegrada la no planO' mter- nai:; pelo menos uma-v-ez pO'r--ano.· .

naciO'nal, a cO'mpetiçãO' é sempre Mas' nãO' teria de ser O'utra a fun­
um pretextO' para chamar a aten- çãO' do repórter? Cada praia e

çãO' turística, pO'is fala dO's atrac- cada regiãO' têm' O'S seus prO'ble­
tivO's

•

evidentes ��giO'nais, e é mas pGr resO'lver, as suas neces­
tambem uma O'caslaO' para descO'- sidades .O'S seus anseiO's. PO'rque
brir O'S méritO's mais O'U menO's nãO' abO'rdá-IO's neste mO'mentO'?
artísticO's e inventivO's dO's jO'vens Que melhO'r QpO'rtunidade dO' que
veraneantes.

. •
esta para os denunciar à O'piniãO'

Este tem SidO' ? caracter deste pública chamandO' a atençãO' das
cO'ncursO' e atraves dele algumas autO'ridades centrais para a sua

praias pO'rtuguesas cO'nseguem sO'luçãO'?

(Oo'1lCluiJ na 4.· pdgi;na)

Ministro Inglês a férias
no Aigano

Servir O' turismO' nãO' é só enal­
tecer as maravilhas locais da na­

tureza, mas também prO'curar me­
IhO'rar as cO'ndições urbanísticas.
As praias do Algarve, cO'mO' as de
outrO'S pO'ntO's dO' País, cO'ntinuam
à espera dO' planO' de renO'vaçãO',
de infra-estruturas que as tO'rnem
mais higiénicas e habitáveis, bem
dentrO' das necessidades dO' nO'ssO'

tempO'. Este será O' caminhO' que
deve seguir a repO'rtagem das
«CO'nstruções na Areia», e entãO'
O' Algarve lhe ficará agradecidO'.

A RlEV]S'DA. «LruvO!UI'a �l'Itrugu'e­
'sa», que se pulbHca em Li'sboa,

transcreveu a œrta que há !Sema­

nas :in'serimos 'corn o rtirtuŒo «IA útil
acçã,o das C8Jb¡:as de Crédito .Algri­
cola Mútuo» que nos fora dirigida
pello G8Ibilll:ete da llnpr·eIlSa¡ da As­

sociação Cenrt:rrul da AlTilcul,rura
Port'Uig'llesa.



JORNAL DO ALGARVE2

leos'ESTUDANTIL

AGENDA.PapelariaLlvrarl. e

Livros e material escolar para to­
cios os ciclos.

,Brindes aos estudante. nas suas

comprai.

Rua General Te6file da Trindade, 51

(Ángulo da Rua de S. Luís) - FARO

Partidas e chegadas

Encxmtra-se 'il)e 'V'£8,f,ta a oentro« ol(m­
cos dai .sua e&PeciaUdade em vários pai­
S88 da EurQIPa a médica algarvia, dr.·
Fernanda MeDir/ta, e&P80,iali8ta de doen­
(iQ8 da pele. No decurso da sua viagem,
partilcipará ai'IIàa em congressas de der­
matolagiia na América da Sul.
= Mediante promo(i(f.o, fa� nomeado
agf!'Wte do BO/IIJCo de Portugal em Bra­
gança O nosso cOOllProvinc,iano sr. Or­
lando Manso que, na agtnciaJ claq'!œle
Bœnoo em bvora, exero'ia o cérço de
ohete de l88orit6rio.
= Corm sua esposa e filho, está pas­
sando ,férias em CabanfJ8 de Tavira, o

sr, Sebastião Manuel Ma1'lt,ins, nosso
aS8>mante em �boa.
= SegW£u para S�lva POTito (Angola),
onde foi juntar-8e a seu esposo, sr, dr.
José Daniel Pereira Figueira de Araú­
jo, a noosa oOOllProvi"lliOiœna sr.· dr.·
Maria de Fátima Rodr�gue8 Clemente
Figueira de Araújo.

IlJIlOS, virú!\T!IJ, natural die ,AJ)¡coulUm.
- o gr',. Humber<to da B�I!\Ta Franco

de 63 anos, !IlaItural d'e Ailcamaa-Hha
casado com ra SI'." !D. [,eilJa"a dos Sa.nIt:oá
Franco e ¡pa,i dos ars. João, e J,{I$ dos
Salnttos iFralllCO. TRAINEIRAS:
- a W." iD. A.dIéilla Pa.Ulla Paclreco Nova Dóris . .

Pa}va., de 82 anos, viúva, rnlitW'8¡l de • _ .�

Lagos, ia'mã Ido 1S'lI. ca.p>itão!AJparlci
"'" TIlaaJlla • . .

Paula Pa.ohIeoo.
o VUllcânia . . • . .

Priooes>a do Arade
- o sr, Manu!!l Inácio, de 60 BillOO Sartli11lheira. . .

naturaã de Vaqru:eirall. _,(:Al�tim), ea- 'Sónia Olemootina
sado com a S�·." D, Maria [Damingn,lies São Paulo . . .

Gomes.' Anjo dra G<uarda. .

ÀS ifamHiaIS enlutadas apreseŒlta JOTna
Neptúnia...

do Algaroe, sentldO'S �1ls. Cmoo Marias
Lena .

'

..

Sete Estrtllais
Lola
Pol'tu;gaJ 1.0 •

Senhora do Caís
8ão Carlos
M'Brmheira . . • .

Praia. 'Th'ês Irmãos ,

AlWartto , ....

APÓSlto'lo São Mateus
BT,iosa •

F6ia,
POIl'ItUlgad 5,. o _

Donzela ..

VILA REAL DE STO. ANTóNIO Nova Palmeta
Oca , ....

Portugaã 2. o
SilbéTda. .,

,Mirara ...•
Ponta do Lador
La Ro;;e . . .

M�1ita . . . .

Saitúrnia . . ;

BI"ilSlaInaT. . .

Ma,ria Benedito
Portugal 7.. o •

Costa AzUlI . .

Olfantpia Sé;rlgio .

Sal ..•.
úua •...

-reíra, dllste di15icil anror»; sexta-reíea,
«�gua; IWllIl, morte brancas,
- No Boo. EsperanÇa A<tJl:ético 0'LuIb'e

Portíanonense, amanhã, «Traição d.Iwe­

roslmillb; qUl8il',oo.-<feira, «Os 'bons e os

ilIl8lU!S» ; Se:lOta�a, «A r:eal caçada do
sol».
,- No eine-Espdaill!llda., hoje, «A casa

que escorria. sangue» e «O senhor da
g'llJeTra.»· 8IITII!lInhã, ",O correio vai à guer­
ras e «,Berlim, reunião de espiõe$>.
LEln SILVE-B, 'no Cine-Teatro Sj,livense

hoje, «Ga.rrm,go»; amanhã, em mwtinéé
e soiree, «SUJbnm.rmo amae-elos ; terça­
-!feira, «Uma rmrlher- meigas ; quãnta-
-reíra, ",Perdoa, vamos amar».

Em TAVIRA, no Œne-�o António
BiniJleiro, haje, ..Diz-me que me amas

Juni Moon:> e «Ba.nJd,idos em M'!'lão» ;
amanhã, M ira dos deuses»: '!:erça-<1'eirra,
«Amor quente, amor frio» e «Os volun­
târios»; qutnta-reíra, <Os inco�ti'veLs
contra a droga»,
Em VILA REAL DE SANTO ANTO-

NIO, na ESpilanada C1ne-iFoz, hoje, .0
,eX;ll<l1OOSo de IS'tlamlbu!»; amanhã, «A BI­
hUa»; terça-feíea, ",Discussão no quar­
ta»; q.udn>ta.-<feira, <O regresso de RlIll­
go»,

De 15 a 21 de Setembro

p O R T I M _A. O

4õ 950$00
325()()$OO
3J1 000$00
29 550$00
'}fl 000$09
es 900$00
23 540$00
23 500$00
23 [00$00
21700$00
20770$00
19950$00
19 :l50$00
187oo$oq
18060$00
17700$00
16950$00
16300$00
114 050$00
18650$00
13300$00
12550$00
12150$00
1>1 900$00
11600$00
10750$00
9650$00
9600$00
9350$00
9050$00
9000$00
8400$00
7850$00
7700$00
7300$00
6900$00
4600$00
3850$00
2000$00
720$00

CRÓNICA
DE FARO lolasfarillicias

De 21 a 25 de Setembro
LEALJOÃOpor

DE SERVIÇO

Necrologia
TRAINEIRAS :!Em ALBUFEIRA, hoje, a F'Mmáoia

iPi€!dadie; e até 'seXJta..,feira, a Farmácia
.Allives de SOusai.

!Em FARO, hoje, a Fal'l!llácta PIontêS'
Seqwei,=; amanhã, Bæptdsta ; segunda­
..,feira, OHvei!l'a Bomba; terça, AlJ.exan­
<Ire; quas-ta, Crespo Santos; qutnta,
PaJU¡la e sexta-cetra, <i\Jlm¡eida.
Em LAGOB, a lFaT1lllâcia Si�V1Il.
iEm LOULb, hoje. a Faa-mácia Ma­

dieiTal; amanhã, Confiança; segunda­
..,feira, PiillIheiro; terça, Pinta; quarta,
AJVenid81' qiUinooo., Madeira e sexta-fei,ra,
OonifIamÇa,.
Em OLHÃO, hoj'e, à,Fa.rmácia Rocha;

ruma.nlhã, Paoheco; $e!fU11da-:1ie'ira, Pro­
gresso; terça, Olh�se; quarta, Fer­
ro; q,UJi'lllta, Rocha e seXota-d'eira, Pa-
checo. /

!Em PORTIMÃO, ho¡je, !lo Farmácia
¥odæma; ruma11!hã, C8Jrova¡lho; segunida­

.

-<feira, iRosa NUIllJe>S; .terça, [Dias; qUlllrta,
Cl6'ntraJl; quin>ta., O¡.¡.veira E'urtado e

'sextra-ifeim, MClderna.
Em SILVES, hQ(j'e, a iFaæmácia João

de [DOlUS; 'e até sexta"reira, a Farmácia
VentUIT8J.
Em TAVIRA" hoj,e, a Farmácia ,A,boim;

amanihã, Central; seg1llJnlda-reil'8., Fran­
co; ,terça, SO>\IJSa; qUll.iI'ta, Montepia;
quinta, AibOilm e �x,ta-<fei-ra, Oentral.
iElm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Carmo.

Uma nova estação postal AluJdàz
Ga!'atlnho
S. Malrcos
Oajú
Uberta
A,lecr1m ......
Pérola Ido Guad'iaruL
miar do SUll ..

iEm V�la RiOOIl de S'anto António, onde VLvinha
reskl,ia, >f8l1eceu o sI'. João Caemlno Ma- LesUa. . .

teus, de 64 anos, mestre de ¡pesca, na- ReSlt8!ll!l'ação.
<tJurn¡1 Ide Sama lIi=ia (TaNill'a), casado BrilSS.
coon a $." D. Irma dos MáJrtl71�S Ma- Noote
teus. iE'ra vaii da SŒ"." D. ilflern!and!lo (los Sul
1I[á,rtires iMMeUIS ¡Pires, casada com o

sr. José ,A,]¡exandre Pia'es e do sr. João
doo 'Márticr-es Mateus, casado com a

OO." iD. Fernanda Framky MIlIboos' e

8JVÔ d:o sr. Lui,s !M'amuel Mateus Bires
e das meninas MMia da Conceição Ma­
teU;g Plires, Vil1ma. F'ranky MateU!S e

Ma.ria João Franky MMeus.

68180$00
61 920$00$0047015
43 (1.90$000043 060$
35159$00
83 040$00
S2 940$00
29800$00
2:7 700$00
13000$00
12780$00
8800$00
7000$00

,

'VÁRIAS
vezes os órgãos informativos têm referido os múl­

tiplos inconv�nientes de a capital algarv�a dispor apenas
. de uma estação postal. Faro cresceu, deitou os seus ten­

táculos à Penha, Alto Rodes, Escuro, Sr.a da Saúde, Bom João,
etc. A par de um aumento populacional, houve também um

extraordinário aumento de utilização dos serviços dos Correios

e Telecomunicações. . Cons­

truída há anos, a nova E:sta­

ção Postal (num flagrante
contraste de linhas modernas
com' o barroquismo da igreja
do Oarmo, que lhe fica fron­

teira), revelou-se pouco fun­

cional, pelo exíguo espaço
entre os «guichets» e a porta
principal..

..

A or,ganwação ;interna ta;mbém
.não Sle processa da melhor forma,
na medida em que há «,guicheœ�>
com longaa bich8<Sl e outros! que eSI­

tão, como 'soli �ilZer-se, às! mülS'C3JSI.

E é iD!coIl!c�bl'Vel que, para expe­
di.r um vaile faz.er um reg1S1to ou

(quantas ;rezes!) comprar um'sim­
ples ¡selo, o públ�co pagante, que
faz aJccionar a 'grande !Illá.quina dos

Correlos ,e' Telecomunkações, tenha
de percorrer longaJS' dilstânciIaB e eSl­

peral' tempo imindo. Um drama au­

têntico que S!Ó !quem o tem vilviJdo

saJbe bem def!Lnir em :toda a �ten-

são, '

Em re'cente reunião do Munidpi.o,
o assunto foi amplamente tratado,
deliberando-<s'e enviar uma expOSli­
ção ao miinistro das ComUill:lca­

ções" soLiIC'i'tando a criação de uma

nova delPoodência c�tadina. Peti'ção
que vem corroborar quanto a Im­

pren,sa tem 'suger,iido, 'ÍiIliSere-iSie <:,0-
mo da maills flagrante actualidade,
s'endo de desejar que o bom desrpa­
,000 surja, em breve.

.

Além do púbUco resj¡doobe, é ver

as ,críti'cas, que oS! turilStM fazem no

final da «maratona» para oOlllprar
SipeD.alS um ,selo. Que IFaro tem ¡fal­

ta de uma ñova dependência postal
é facto incontroverso e ofidaUzado,
agora, na aititude !!JSSlUmida pelo
MuniclLplio. Uma lwcnna que cada

dia 's,e apr,esenta com'maior amp.J.±­
tude.

João Caetano Mateus

Total 6?/7 940$00

Total 463 674$00

...."",. ... . PINHeIRO ALADORES PURETIC
BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Transistorizada De 22 a 25 de Setembro

TAMBbM FALECE'RAM:
G OL A

No BARRJEllRO - o sr. knt6nio José
GuerI18iro, ,d,e 78 a.nos, natUTa.l d,e '!\mes,
dhefe

.

de ,estação, a¡poæntado, da C. p
casado cam a ,sr." D. Amélia Ida. Si'liva
Gwer,reiro, IPSii Id,QS 'srs. dr,. V,ltor DialS
GUOl1'l'leiro <il' Viriato Di!l!s Guerreiro
!faleoido; sogro da ST." D. Maria JúlIá
(la iütm Jordão ValIente [)lias Gwerreiro Ra:IDha do Sul
e avô dOIS srS. Pedrr'o João e Lu1s Mi
"''''el Vruliente Dias Guerreiro.

-

Pérola A�gru-villi
,,- Maria Rosa. .

Em LISBOA - iii SIi." D. M'aria Fra.n- Nova Eis1pemnca
cirea, de 78 anas, viúva, nat,ural de Est,relra do SU�
Portimão. mãe das sr.�· D. Gracirula Amazona .. , . . .•

D. AideHnia e ID. Mru-ia Franci.sca Mar- Nava Sr." da Piedade .

queSo P:l'ateada . " , '. " ,

- a ,sr." D. J.i11orência Monso, de 67 Princesa do SUil ,

Diamante ...
Nwa. OlarIDha .

NoroeSite
.AJg<adão .. '.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO Illha. de Sonho. .

De 20 a 25 de Setembro
TRAINEIRAS:

Gracilllha • • .

Bala d¡e Lagos
MLUta .

:A.Jre�ll!ia:
S'!ligr'elS

o L H o 83 270$00
18700$00
9700$00
3700$00
1 (1.50$00

665,20$00

TIMINEJlRAB :

55 i150$OO
41010$00
40 200$00
38605$00
SIl 900$00
2() 800$00
19800$00
18050$00
1.6000$00
1'-" 540$00
12460$00
943(}$OO
fi 020$00
3700$00

3Q6695$OO

Total

Cinemas BOMBAS DE PEIXE
MARCO

A MAIOR FABRICA E OR.
GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA ,Ern ALBUFEIJ?;A, no Cine-Pax, hoje,
�Dwas V'OOes rt:rraidor»; a.rrmmŒlã, «'Duelo
à beira do rio»; terça-feira, � quarto
ao lado»; quar<ta-otei.ra, "As mãas do
'estTl¡padorrl>; qu,iilllta-d'eirra, ",O hamem
OO'Iqll'estr8.»; sexta-feira, «EscândaJos na

¡pra,Ia.�.
iEm ALMAN-SIL, no Oi,IHlIlIla Miranda,

hoje, "O!s :ll'1inhai,s do vingadO'!'» e «,Fle­
cha S8igrada.:..
!Em ARMAÇÃO DE PbRA, na ESiP'la­

nada Parafso, hoje, "Um belisS'�o No­
'l'embro»; '8ll1BJnIhã, «SelV'a, mulheres e
nmca.coS».

IEIm FA'RO, no C�nema santo .Amtóni@,
hoj'e, ..O lIIIUl!ldO esqluecido».
Em LAGOS, no Teatro Oinema Imlpé­

rio, hoj'e, ,«O 's�lêncio de Tarzan» e
«So�dadQs ,sern roSlto»; aonamJhã, «O cria­
do»; 'terça-lf'eira, I«'MaLs e8CU11'O que âIln­
bal'»; quinta-¡feilra, "O !perseguido».
Elm LOULb, nó Cine-Teatro Louleta­

no, hoje, «!Ma,u-Helm não ¡pero,ora» e

«Rlua. sem ,lei»; 8IITII!lInhã, .,óâio velho»;
·terça-<feira, ..o Illl'alamldro»; quinta-<f..,ira,
'"OUll'lVaIS na. ZO'llal)\,

,mm OLHÃO, nSi E�lanada Avenilda,
iIloJo e amanhã, «Estrada da vida» e

"Uma. hora de amor»>; terça-feira,'
.,Black Jaok:.>; quarta-'jjeira, ".os aanan­

too» e �acas, cinco para as doze,.;
quin ta-<feira, o«iCom a fartUllla às cos­
tas» e .,0 v,im!ga.doc Mira ii �,sqU!el'lda.»;
sexta-œetra., ",YoJimlbo, o ,iillvenmvel:l'.
\Em PORTIMÃO, no Cme-Teatro, ho­

je, em �inée, .,Asterix 'e Ole6patra» e

em soirée, «Dtjalllgo e Sll.rtana ¡¡,té ao

úLtimo sa,n¡gu¡e» e «iMark iDanen, Iligente
Z-7»; aana11lhã., �sanova 70»; terça­
-d'e1,ra., dliUJ)æa vingança»; qual'ta->feira,
«tA doce vida da casta Susama»; qlU'inta-

IMPRENSASede-TROFA
TOW

Filiais AGRADECIMENTO «tA voz DiE ,s. TOIMÉ»,- ,Feste¡jou o

25.0 ano Ide vIda. este ¡pIl"Waido co1ega
que � pubilixla em S. TQmé, dia'iJgido
pelo Sli. dI'\, ROOardo Jorge Ribeiro &u­

vo, a quem c\lŒllipll'imle!llitaanos ¡pela efe­

mérrde.

\

Lisboa - Rva Filinto EII,IIl, 1 fi C
Pertimie-Itua Int. D. Henrique, 194 JOÃO LUíS SALVADOR

PESSANHA
MOTORES

INTERNATIONAL

o mau tempo fez"sl
sentir com violência
na nossa Províllcia

Seus pais, Maria da Piedade
Barbudo Salvador e João Luís
Carrilho Pessanha, na impossibi­
lidade, de o fazerem pessoalmente,
vêm por este meio agradecer a

todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo à sua última mo­

rada, ou de qualquer forma ma­
nifestaram o seu pesar.

Marítimos

NIA
Motores

seAo temporail que eclodiu n;a segun­
da..ifeira provocou estragos no H­
,toral al€al"Vio, em especial 00 praia
{ie Qual'teira, on�e o mar destruiu
duas casas antigas, situadalS a

poente dos esptgões e-quase no ali­
nhalmenrt:o do mer.caJdo. Numa delas
Ifoocionava uma venda, propriedade
do sr. Manlll!�l Grave; na outra, um
al.'llnaZém de recolha de materiai's
de pesca, ,este em condições pre­
'cár�as, pertencente ao ,sr. José Pon­
tes. AtP'esaI' do meI1eado e$ar mais
!próximo do mar do que as lcasas

destruílias, Illão sofreu qlUaisquer
daJnos, ;poi<¡ eDlContra-'se protegido
por blocos de pedra, eDltre o edi­
ií)cio e o oceano.
Em Ailibuifeira desaipareceu mna

embaI1cação de pesca propTiedade
do ST. Hé¡der Jrusthio de SOUBa,
ouja aanarra se ;par,tiu, {ievid() à
força do 'V'Emto.
Jilin OLhão, a1gmnas .emJbal,'lcações

gar,raraJID, afundando-se ou des-'
trui.D!do'-se de eIlICOIlltro a outras ou

contra as lIll:uraJihas do porto.
No Olube Navail, garraraJID cevca

de dez emJbaroaçÕe's de r�creio e

tID:na p'el'lten'cente' ao sr. Edimoodo
ReM D;ias perdeu o motor, dai re­
'sultando prejuízos de cerea de 50
:contos.

No.s IcaanpDlS tombaram a1gumas
áJrvores e grande �ensão de ter­
renos ficou inundada ,pelias fomes
C1huvadas.
Na praia de Faro, o. mar -cavou

um fosso Icom dads metros de pro­
!1lUllldddade, e IUlIIl grande bloco de

pedra reaJparecoo depoi's de ter es­
tado coberto durante cerca de qua­
Itro 811108. A 'torre dos nadaJdores­
-salvadores foi levada pelas áJguas
e DIS bombeiros IClhegaram a lCorrer

;perilgo ao tentarem 'evttar a sua

¡perda. Por outro lado durante e'er­
!ca de hora e, meià, esteve m­
triWsttáv'ed o troço da estrada de
8ICesBo à ponte, em virtude das
âgru;as da ria terem ga1gado a ter­

'ra, Illaquele Œooa;l. .Ail:gtmnas tendais
armadas, no parque de cam¡pismo.
IftcaraJID reduzidas a ifarraspD8.
iNo moO.lhe em construção na

praia de ViIlaJIDoura, uma grua vol­
to�se devido ao desaJbaJID,ooto das

pedras que a 8U[J'ortaiV'aJID re fez com

que doi>s homens a@UeIllItassem toldo.
o teIll1PO!l'al isolados no. meio lio
mar. _

Em >Sagres, aLgun'S dos barcos
d� pesca e de recreio. fundeados
na enseada da Baleeira afUlllda­
raJID,-ISe ou f.icaraJID danificados.
A ,poipuQação de Quarteira aJguar­

da medidas" que a protejam das
arremetidas do mar e lhe dêem
traJIliqwlidade a. quando de novos

temJporais.,

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

Senhora morta pila
explllão de lim fogão a gás

Novo delegado em

Olhão da Comissão
Regional de Turismo

Caiu d. varanela
e não Ie fez mal

iUilllIa 'V'talenta eXlpi).QSão �ravoea:da ¡p:or
:t;uga de l!l'âs de uma Ibotija, ll�stTllliiu' to­
taLmEIDte 'l.I>IOO. d'e¡pendên'cia situada na.

varanda de uma 'residênoia em Olhão.
A ilocatária, sr." D. AntÓlllia Bonança.

die 64 anos, viúva, que ¡fai. retirada dos
escombros pelas bombleiroo ll1IllaÜCiPai-S'1depois d'e ,ter dado en,tT'aua '!lO h<}s;plitru
daquela vila, segu,iUl ¡pa:ra o de Faro,
anide veio a fllllOOO-1\

o pequeno João Ca.rIlas Brlito, filho

da. SIl'." D. 0111anOO Maria ¡e do sr. Er­

¡neSito Brito, il:aJJ1Ilinte, e guarda-Tedes
do Lusitano de Vioia Real d'e iSanto :An­

tónio e neto da ailltligo ,pu:gi>lLsta e rute­

baUsta, sr, João Br'no, conta 8Jp'enas
20 meses mas, talveZ por Iter IIIOOendên­
cia ba:stante a.milga d>os doopClTto's, é

muito -forte e fleq'l.lÚe10 ¡para a idade.
A irrequietJude �evQ<U-o um d,estes d,illiS
a fugir à y,�gi'lâncta materna e a acer­

CIIIr�se <dema.siado da varanda da resi­
.dência, 1110_ 'sitio uras Ho'rtas, daquela.
vila, die {Illde acabou IPOŒ' cai,r, d'e uma

ru1111lTa kle 7 metros. Com tanta soI"te,
¡porém, que 8Jpenas sod"reu um 'leve arra­

nhão illUllll braço e outro na. cabeça.

œlm 'substituição do sr. José Ma­
teu;s Me!llides foi nomeado delegado
da CoI!nissãÔ Regional de Tudsmo
nô Iconcelho de Olhão o sr Edli:a.r­
do da ISifva Maia, q.{¡e aiciumularâ
essas fulllções 'oom a;s de ipTesiden­
te da Câmara Miunici;pa:l do illlesmo
CO!!lJcellho.

I. 11111 �I Marllbl
M1tDICO

�----�"""'-"-'-"---"-'-�'-'-�'--�"_"�

I Turista dinamarquês i
¡ji " I

� pe rd� a � u'lt-er nas i
;_ estradas do Â"lga'rve ••• i

Consultas diárias a partir
dás 16 horas

ALUGA-SIRoa da Trind� 12-1.·. Esq.

FARO l." andar, mobilado, com cm­
co assoalhadas e dois qua.rtos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogio a. gás, roupas e

loucas, aluga-se no mês de
Outubro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n. e 8920.

TEL S {COnsultório
24505

EF.
Residêpcia 24642

�a Cara�claO 1!!lJs61ito metl'eICe ser �do.
iPasse8IVaJ alegremente o casal

Honsen, ao [ongo id'!!iS estraldas al­

ga.J:'IVias, a;proveitando da meilhœ'
'ffiallleiJl'a o esplendoroso sol da 1ll0S­

sa P,rovincia do ,Sul, parando aqui
e aU para se ref,resC8il' à sombra
de U!ma. ou ootra árvore mais froo­
dosa: A certa aJltura, æcontrava­
-Se Illas ime!dliações da œJPital ail­
gal1Vl1a. um pouco a norte, descan­
sando j.unto à via ,Lilsboa-Faro. En­

tão. o sr. HonseIl lemlbrou à espo­
sa.-que, tendo !f.a:lta de gaJsdlina, ia
procurar uana «bomba» a f.ian de se

aibasteJoor, mas qlUe ela (a esposa)
poderia f,�car uns I!lldnutos m3IÍJS sa­

boreando a;s d€lliicias.daquele ape­
UtoS{) i.ug8il'. CoDIcordaram. Sorri-,
ram. 'E HOIll800, plWtJiU. Inespera­
d:aanent;e, não mais voltou.

De sati;Sf,eita, a sorrddente dina­
marquesa, começou a. !fLoc'ar iIllquleta.
Por sua Ve2, Honsen-lffi8Jl'iido 1l'O-

10lU quilómetros e qu1Jómeitros, aiM­
to, dnlcæpaz de Œ'etomar ao ;ponto de

paætida. AlcODltecera-lhe que muda­
ra,de e.s!lrada, indo ating1ir ALb'll­

feWa, O homem (para IUsar um ter­

mo rpositivaJIDoote a1g8œlV'io) estava,
de todo, «almaril.ado» ... iDeSlConhe­

róeidOll' do ;pelqUealO Ailigarve, rastaNa­
-'lhe uma soLução prática: 'abando­
n8l1' o seU automóvel e partir de
«táxi» à ,pTOIoUra da, esposa ...

.EnJtxi:-etaJllito, a sr.' Hoosen deci­
d:IIU -Se a aJbandonar o ŒO'C8Il Oilld'e

¡pemli8IIleceu de sentinella horas e

horas e dd'rigiu-se à G. N. 'R. (que,

ddlig;Emternente, en'tróu na «dan­
ça» ). COOlJtaJctDlS e IDalia COilltactos
e do cav,alhielro HOIllSen nem Illovas

nem maJDdadOiS ...
A medida que aumentava a es­

tu;p;efucção, a dmamarquesa, deci­
diJu-se (,também) aNaIllçar, de «tá­
Xli» pelo ALgaI'Ve fOC-a. O œrro do
maril.d'O estava IcorrectamEmte ar­

rumadô em AlbuifeWa. E ele?'. ..

... T.rês dias depois,. o súbdito dina­

ffiM'quês fOol, ¡fina1mente, locaJlizado,
quando, awsadáJmente, resolveu p'e­
diI' ajuda às aJUltoridades, à guarqa
de quem ,se' encODlbrava sua esposa.

Que !férias estas do casail Hon­
sen!

Richard Oray esteve
no Algarve.

as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcelanas - faianças

- cristais - artesanato.

CARAVELA 1

CARAVELA 2

Víla Real de Santo
António

'PeTIlllIaIlI¡eCOO aJlgml;s dillis Illesta, iPl'0<­

V'ÚlICia. o oo.' Rioharld LK. Gray, adrtnL­

ni'stfador da 'WhLte Horse DilStH1ers,

IA:i<L, a maior diestillarla ll1/llIll.diad de

whiskyl. Teve a OIPortU'llidade die con­

trrotair com guolinlde ip'lli1"te do oomél'lCio
-

e

indústráa hClteilleia'ra do klgarrve, expres­
lS8lÍl:do a sua admiração >pela sUiTto de

deseIlJVolV'imento ÍlUll'ISitroo qu:e ¡por aqui
se OIP'era.
Na sua 'V'isita atraV'ég do .AI1g8Il'>ve, fui

aCOOllPal]hlllk'io ¡pelo ST. Agosti11lho d'e

OaStro, Idmâm1co e dieldicadQ delegado,
em. \Faro, da If,irma; Coots. Pina & Vi­

¡averde, distrtbuildoras dos Wlhi'sk,i,es

«White Har!!e» e �Logan's».

SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RRIDA

Ao seu dis-por Da.¡¡

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMAO

Marcelino Viegas fUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. cWo José da Costa Pereira Gon­

çal'Ves, conser>V'8dor das Registos Civ'ill
e P:red,ia.l de Vi'la R¡ea¡l de Santo Antó­
nio, foi nomeado, interiname!llte pa,ra
i�ioo �ugar em Redando.

DR. DIAMANTINO D. BILTAlAR
TL�'l'AS «EXCELSIOR]!Méd1ooE8�

Doen� e Cirurgia
doa .Rfns e Viu Uriná.rIa.s

Animação na feira de
Vila Nova de Caccia

rscritórioRe8l1izou-se em 22 deSIte mês a tradi­

ciO!llad >feira .de Salnta Teresa, � 'V'iIla
Nava !\le Ca.ce¡la, que esteve muito con­

corrida e animada. Aco:nreram 'baSltallltes

feia'antes, que encllieram o :recinto des­

tinado ao œrrt:ame e ¡fizeram Ibom, ne­

gócio. Os .. .wsiltantes ¡foram numerooos,

vend�'1Be muitos foragt.eiros e tlWLstaS.

iFizeram-'se também aJP11OOiávei,s tran­

sacções die cereais .., gados. De IllQite, o

recilllto esteve festivwmente ilLumlJnado.
O.

Consultas às segundas, quar­
tsW e sextas-feirll8 a partir

dali 15 horas

COD05ulWrio :
/

R. BaptlistaLopes., SO-A,V Esq:
FARO

No melhor local c/e FARO, mobilado
e c/ecorac/o, cec/e-se em bOBI co�dlções.
Mostra: BBrbearia Pavão.{ ConsulWrio

Tel8fonee Re81dência
2201S
U'76l
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Crédito Predial
lnsfituicêo

,

de uma adequada política. de
marketing.Fundado há, mais de um sé­
"A gestão financeira da em-

presa mereceu o maior cuida­

do, bem expresso no que po­
demos chamar a «Declaração
de Propósitos» .do Crédito
Predial Português e como ba­

se a urna Direcção. por Objec­
tivos. No mesmo sentido a

Gestão Orçamental do banco
inicia neste momento os seus

primeiros passos.
O campo das relações inter­

nacionais igualmente ocupou a

maior atenção, ampliando-se
ou intensífícando-se os acor­

dos com instituições de crédi­
to estrangeiras. Neste mo­

mento da vida económica por­
, tuguesa em que a «abertura»

para o exterior se impõe, o

Crédito Predial Português es­

tá portanto apto para celabo­
, rar e pôr os seus préstimos ao

serviço das trocas internacio­
nais -l... principalmente nos

sectores económicos oficial­
mente definidos como priori­
tários do ponto de vista do
comércio externo.

No campó do mercado in­

terno, a rede de Agências e

Dependências, abertas' a par­
tir de 25 de Setembro, marca­
rá novo e importante passo na

linha do desenvolvimento no­

tável que se tem verificado
nesta instituição.
Para além destes aspectos

que podemos chamar «quanti­
tativos», têm também expres­
são não menos importante ou­

tros .índicadores que marcam

verdadeira' viragem .na activi­
dade do Crédito Predial Por­

tuguês: a própria composição
«qualítativa» da distribuição
dos seus créditos se orienta

hoje em dia para novos ca­

minhos.

O Crédito pode orientar-se

para novos caminhos porque
são amplas as possibilidades
de actuação que a este banco

são permitidas. Com efeito, o
Crédito

.
Predial Português

conserva em lugar destacado
o tipo de operações em que se

especializou - o crédito hi­

potecário - esforçando-se por
nele introduzir modalidades

que, do ponto de vista social,
mais possam ir ao encontro

o
como

I

culo - precisamente em 24 de

Outubro de 1864 - o Crédito
Predial 'Português é simul­

tâneamente; uma instituição
tradicional, enraizada na sua

longa experiência, e urn banco

moderno, actualizado, a acom­

panhar. as exigências do tem­
po presente e já virado para
o futuro.
De acordo com este espírito;

cujo dinamismo se tem vindo
a afirmar nos. últimos anos, o

Crédito Predial Português
acusou, a partir de 1969, ta-
xas exponenciais ha sua ex­

pansão. Comparando os núme­

ros eorrespondentes à totali­

dade do sistema bancário por­
tuguês com os que se referem

unicamente ao Crédito Pre-

dial, verifica-se que o Crédito

teve um crescimento cerca de

4 vezes.maior do que o cresci­
mento da Banca no nosso País

no decorrer dos últimos três

anos. De facto, de 1969 para
1970, a evolução do crédito

concedido pela totalidade dos

bancos portugueses acusá um

crescimento de 18,7%, e de

1970 para 1971 de 21,2%, -
ao passo que, para as mesmas

datas, o crescimento dessas

verbas foi, no Crédito Pre­

dial Português, de respec­
tivamente 83% e 89%. Tam-

bém
.

no que se refe�e a de­

pósitos, os números corres­

pondentes ao crescimento to­
tal do sistema bancário são,
ainda. para as .mesmas da­
tas, de 14,6% e 24,8%, en­

quanto que o montante dos

depósitos feitos no Crédito se

elevou de respectivamente
64,3% e 50% - ou seja um

crescimento quase cinco vezes

maior de 1969 para 1970' e
mais do que o dobro de 1970

para 1971, do que o cresci­

mento médio dos depósitos em

toda a Banca.
É importante assinalar que

esta comparação se torna ain­

da mais flagrante se nos lem­

brarmos de que, no decorrer
dos últimos anos, toda a Ban-

ca acusou, no nosso País, um
elevado índice de expansão.
Subjacente a este notável

surto de crescimento e dando­
-lhé o indispensável suporte fi­
nanceiro, está o aumento con­

comitante do Capital e Reser­

vas do banco: hoje já cerca de

8 vezes superiores aos Capi­
tais Próprios em 1969.
Desnecessário se tornará

acrescentar que a valorização
das acções tem acompanhado
e reflectido tal projecção, tan-

,
to mais interessante quanto se

baseia numa actuação dinâmi­
ca e actual desta empresa,
mas assegurando, em contra­

partida, a sua liquidez e sólva­
bilidade.
E' evidente que, para res­

ponder a tão ampla expansão,
foi necessário reestruturar a

própria _orgânica interna da

instituição.
Assim, adoptaram�se deli­

beradamente
_

as mais moder­
nas técnicas de gestão, come­
çando pelo recrutamento de

pessoal qualITicado e criando··

-lhe, paralelamente, boas con­

dições de trabalho.

Mecanizaram�se os serviços
susceptíveis de tal tratamento
e «pessoalizaram-se» os que
o não devem ser, nos termos

Português Certidão
B .,. Cartório Notarial
encerre de ··Albufeira

das aspirações legítimas do,
seu público. Nesse sentido ini­
ciou recentemente um esque­
ma de crédito designado por
«Fomento da Habitação Pró­

pria», a longo prazo, com re­

embolso em. prestações men­

sais e que se destina a satisfá­
zer as necessidades habitacio­
nais que não encontram apoio
bastante nas outras institui­

ções financeiras portuguesas,
Por outro lado e ainda .no

âmbito do mercado financeiro,
desenvolve actualmente uma

dinâmica actividade no campo
dos empréstimos para «Fo­

mento Industrial». Este tipo
de empréstimos - com trâmi­

tes que até agora eram ine­

xistentes na instituição - im­

plicou a criação de órgãos' de
consultoria técnico-económica,
actualizados na análise e cál­
culo de rendabilidade dos pro- '

jectos industriais, de cuja
actuação se espera não só a'

minimização dos riscos do

banco, como até representam
um serviço privado de apoio e

orientação ao investídor po­
tencial.

Esta acentuação da sua

actividade crediticia no sector
. industrial - entre 1970. e

1971 o crédito à indústria au-
'

mentou em mais do triplo �

marca o desejo deste banco.
em colaborar com a orienta­

ção do Governo no sentido de
ver progredir, a passos largos,
a industrialização em Portu­

gal.
Mas, a par de. tudo isto, o .

Crédito Prediai Português'
exerce ainda uma importante
actívídade no campo do mer-'

cado monetário, servindo o seu

público em todas as modalida­
des de serviços que são habi­

tuais a qualquer banco comer­

cial.

Esta característica do Cré­
dito Predial Português, isto é,
a circunstância de ser uma

ponte de passagem e ligação
entre o mercado monetário e o

me!,cado financeiró, pois sen­

do instituição especial de cr:é­
dito é também um banco eo­

m(Õ)rcial, confere-lhe largas
responsabilidades e acentua a

sua posição ímpar na banca

portuguesa.

�[••Iltal�ilista

PrellWlII'os pela: ADEGA COOPERATIVA ,DE ARRUDA DOS VINHOS"

,-%" HI-flia jí)QIlilfJI,U4ílJi11
TINTO 8RAN'CO. AUBI==::

lJm produto da rede dl.'rlbuldGra MIll

�DBf'O$Il'OS-FARO telef. 11ll8a-TAVlRA tele'. 2114- LAGO. t.'ef.lfi

'¡,. piiRT�O tele':,l!l4-ALMANSIL tel�f. 34- !'ASeSINa. tele'.lie 88 ,..;

DiEI'i'ffilIUíb IlICW&íIIói
E$T� TE5FILO FONTAINHA» NETO COMI E: INOt,<S.A.R.L
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Notícias de LOUL':

A oargo d. lie. Adolf.
Armando Jorge Batalha

Certifico narrativamente,
para efeito de publicação, que
por escritura de vinte e sete

de Junho findo, lavrada de fo­
lhas 42 verso a folhas 44, do

livro de notas respectivo n.s

B-36, deste cartório, foi au­

mentado o capital social da
firma «PETER & PETER, LI­
MITADA», sociedade por quo­
tas com sede na vila, fregue­
sia e concelho de Albufeira, e

domicílio na Rua Alves Cor­

reia, n." 40, para 1150000$00;
alterando-se consequentemen­
te o art.° 3.° do pacto social

que passou a ter a redacção
seguinte: «artigo 3.°: o capi­
tal social é de um milhão cen­

to e cinquenta mil escudos, in­
teiramente realizado em'di­
nheiro e representado por
duas quotas: uma, do sócio
Peter Goswin Thelen, no valor
del duzentos e oitenta e sete
mil e quinhentos escudos, e

outra, do sócio Peter Cro­

nauer, no valor de oitocentos

e sessenta e dois mil e qui­
nhentos escudos,
Está conforme ao original.

Albufeira, 3 de Julho de

1972.

A C:ABOU a Œ)raia e twdo 68t1i a re-

,
gre88(Er a penate8. O !piDa" 6 que as

enurgia8 aéu;mui¡aooà durante aa féTiM,
nao tim ol1!,de se rYumtitll8tar; encerrado

Il!UJ foi o Caf6 Barreiroo, centro de cem­

vWio loçal, o1lde se debatWm 08 prQble­
'IIW8 CTiad08 e VW4cW8 � 688as ener-'

giM, � idIM8 alinlwwada8 'IIa8 barra­

C(J¡J do Calcinha 8 do Izidoro. E/faz
faUa o Café Barreiroe, que Unha uma

JreqUencia mwilto razoável e a que já
n08 habituáramo8 em 8'UCe88W08 anos

de ,experiéncia que foram QTU8Camente
oortaâos pela ced� do ca¡f6 ao Bœnco,
Or'¡oo-,re M8Vm Uim vácuo, como quan­

do em Lwboa se fechou o Chooe de

Ouro, o Martinho ',e ¡yutró8 de nomeada,
guar.dada8, bem enitendido, as àfW'iiàa8
prOlPOrçóe8.

-

"

�

Em c'ada terra, hii 8empre um caf6
que 6 uma e8PéC'ie de z¡«rlamento. doo
d�wtad08 8em manda¡to, ma8 que 68ta­
belecem dí8CU88/lo, œpreciaç/lo, 8Ug68,

tõe8 e criticas qué 8(l0, em {/>6ral, coomo

(¡ue Uim encarn1miharnento z¡«ra a acção
municlpal e até corn8Jt�tuem carmo que
uma comctOOcia que B8calpel� e julga
08 aotos prwaœo8 da p6Us em toão« 0'8

86U8 asrpectoo.
Lembro-me bem., quand,o, em actWo

na V'iida munmpa;l,. ae Uim P1168'iãente,

o Notârío

a) .Adolfo Armando Jorge
Batalha

Aluga-se
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO;

Alberto PiriS Cabral
MÉDICO ;ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Consultas:
ÀS. 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,

das 10 às IS horas¡ ¡e das 17 �
19,5O horas.
As 4.·' feiJras das 17 ã¡S\ 19,5O

horas.
'

CQnsUiltório - Rua POTta.s da
Sen-a. S7-1.° Dt.' - Frente
Tclef. 2 S5 2S

PORTIMAO

,

Encarrega-ae de quaisquer
escritas grupo A, B ou C, to­
dos OS assuntos de organismos
oficiais" corporativos ou ou­

tros. Correspondência estran­
geira. Assistência técnica a

todo o Algarve. ,

Dirigir à Travessa CeTro
Mælpique, n.O 20 - AŒbufeira.

Aconteceu-nos a todos: a cassete chegou ao fim,
esquecemo-nos de desligar o gravador e as pilhas
foram-se ... Também nos aconteceu a todos
adormecer com o rádio Íigado e acordar sem pilhas.­
Tudo isto pertence ao ,passado, agora que a

NATIONAL lançou os novos rádios gravadores
de cassetes cOm AUTO STOP.
O que é o AUTO STOP?
Um dispositivo que lhe desliga o gravador, quando
as cassetes chegam ao fim.
O AUTO STOP não se limita a evitar o desgaste
das pilhas - evita o'desgaste das peças do
gravador e a distorção das fitas magnéticas.
Os novos.rádios gravadores de cassetes da
NATIONAL têm outra vantagem - um

dispositivo que o desliga automàticamente,
de�orrido um certo tempo, para V. adormecer
descansado ...
Com o rádio gravador de cassetes da NATIONAL
V. esquecerá ràpidamente o passado.

'

.NATIONAl
0sontpol

LlSBOA·PORTO· FARO

que, ao chegœr 4 Cdrna:ra no8 ¡PBrgwn,­
tlWa: «Então, o' que ee diz no cafM».
E una diM, 00 se reB!Pondia qwe ena·

da», 00 contavam-8e a¡¡ VBr8Óe8 0'UIViàa8

8'Obre B8lte OU aquele (J8(JI1e'Cto de qual-
quer ,qu68t/lO, que mture.saava 80bTema­
neira ao concetño,
FIñ a88im, bTU8cam.e1lite, aÍ88olv'wto o

«parlamento» de LooM. :A indeci8(lo
œinda -é grande porque un8 v40 para

aqui. . outro» para aH e 68ta di1!Í8/lo 1!ai

de8Politil:ando 0'8 10uletW1W8 que, já, por
.si, Item MO en.cxmni1lhad08, d!e8de h4
algum 'tempo, para uma d68Politil:aç/lo
que, afÍllWiZ lhe« nao traz qualquur .for- ,

ça, nem acaTTe1ta qualquur vantagem.
LooM teve, 8emt¡lr8, e 688a imagem

é-lhe dada pelai ea;Í8tencia das Wua8 m'Ú-
8-Wà8, a' Nova e a Velha. a 00 baiœo 6

a de c'Ima, um 8lmitido de C0n8BT1!aç(lo
de d'1lla8 f.orQas" em antagonismo, e do
embate de;s'8as torca» 'r68u�tcru sempre
o 8eu prog,re88o, porque quaZquur dOO
grW[i08 querriam. 8em;pre fazur. melhor
que 'O OIWtro.
Bste pB'iique de uma terra CQlnQ Lo1IiM

tem, 8eguramenre., múi'ta O!Portun�
e j'U8t�ficaç/lo, dada¡ a, índole natural do

lcruletano para 08C'ilar entre duas cor­

rente.s divergent68, ma8,.no f1ll1l4o,'ca­
taUiroidoras do progr6880 e fomento da
8U(I terra.
Até que »oue a 8entir-8e e a œpr01!le4-

tar-8e val; levar muito tempo. MM, con­
ven]¡am08 que tudo há-de ",oltar•.

_:»---

LO'Uilé é, no :AlgaT1!e, a 'Única terra

que O' «SotC1lVento» ntl.o 8erve. Ccmœlho
de ,1 •.

0 c!a8se, com uma densidade gran",
de de PO!Pulaç/lo, 8ede do maior conce­

lho p088Uidor do maior cruzamento de

B8tTadas, ,nito 8e 3u8tijica qwe lie tenha,
de ir tortnalT' o àomboio à8 Ferreira¡¡ ou

a Faro. ,Se a 68taç/lo da8 Ferreira¡¡ IUII­
PUBe88e de comodidade8 OU cre P6880al
bllSttante para atendur o 8IEl7"VÍÇo ferro­
viário, em d'ia8 de a¡pur,to, aimI¡la 8e com­

,preendia. Ma8 8Ujeiltar o viajante a che­
gar à8 FerreirllSt, dap0i8 de uma 1Iiagem
die f5 quíl6metro8 para receber a tnfor­
maç/lo de que já nâo há Iwgar88 00 de
qUe faUa o tempo para vendur 08 bilhe­
t68 6, framca/YlHmte, d68olador e MO.
abona nada o 81J1'V1i,çQ da C. P. Ora, 86
o comboio fizB8$¡(l uma paragem em

LfYUlé, 8obretudo 'O que 8egUe de Vila
Real de Santo :Ant6nvo ao Barreiro,
haveria temt¡lo de 8()bra p,ara tuM 8e

fazur regularmente e 8em atrO!Pews•.
Não sabemo8 que e8Pécie de dÍ8CTím1-

_naç/lo foi e81ta da C. p. em re!aç(lo a

Loulé. Numa aUura em que tanto' 8e
fala .em melhoria de traject08 e faci'U­

. dade8 de transporte, 6 incompreensível
que um comboio ntl.o 8'ÍT1!a a 68taç/lO de

Loolé-Praia dl¡¡ Quarteira, dandO' a8.sim
p08&i-biZidade,s a08 otu1'i8tas de 8e servi­
riem de�a grande ZOlna, que compreende
as regiões de Vale do Lobo à Vilanwu­
ra, e está tão desrprolll4da de comum­

caçÕB8,'
Brevemente voUa:rem08- ao a88Unto,

para ,dizer à C. P. que quem estudoo o

horário !El a marcha d68te- combO>i.o eatd'
ZOlnge, mwilto Wnge, da8 realidade8 tu­
rístiC(J¡J que pretende 8ervir. R. iP.
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SAÚDE

o Algarve e os serviços da C. P.
(CQllWlustio dill 1.· página)

cuãava ¡pa¡ra Ldsboa às segundais,
quartas e se:x1Jas-Œeiras e !Il:O seatído
mverso às terÇ8is, 'quintas e sá­

bados.
Asseœtemos num príæcípio: um

horárío ,anrt;igD, já abandonado, pode
e deve servir corno elemento de

referênJeia para a feitura de um

novO' nl!8iS este não dev;e ser só

uma 'cópia integra;J. do 'aJI]!tigo. E�is­

tem factores, no ihorário a:bando­

nado, qUe ,1evar3JII1 a isso, portanto
não 'se pode lIetomá-Œo sem ter em

con.ta esses factores que o dæac­
tJUæŒiza.ra;m. Será que na C. P. não
há pessoas ca;pazes de ¡fazerem ho­

rários norvos e I8icbuais, de acordo
com I8iS neoessidades do ,momento?

Ore�s qrue sim, embora a maior

parte daiS vezes a:s reæŒi:dade's nos

lev'ern. a 'coIl!cluir o ,cO'ntráriO'.
O autO'r já por várias v,e'zes tem

oU'W?O, jooto dos serviço� de Dor­

maçoes que a C. P. pOSSUl!!l:8JS suas

estaçõeS de Lisboa, OS ,comootários
dos turiSlt'as, ,a;poo a, informação
prestada peIos eŒtcientes frmciO'ná­
rios de que só há «'SotaJrvento» no

di'a tmediato. Claro que nenihum de­

les espera pelo 'oomboio em causa

é segue eIID 'qru.aaque:r outro meiO' de

traillsporte que mais se apro�tme
dos serus inJteresses. Posso afirmar

que os ¡casos a que as'sísti não fo­

ram ,es;poI"ádicO's, nem ,em !pequeno
número.

'Segmndo n'Oitíioia vinda. a iLume no

JornaZ do AZgarve, ,em 18 de ,Março,
a C. P. iOCO'I'Ima'Va que nos fazia o

«faJVor» de manlter a -oircmação do
«Sotavento» embora o mesmo an­

dasse a 20% da sua IO'tação. Ora"
S'll'oede 'que aJIl¡tenoI'lmente a e!s'sa

data já � !havia ¡feito diversas vi'a­

gens no ,cit8K}o comboio e depois
ainda fiz mums em que verifiquei
que dos 148 lugares oIDer,ecidos, cer­
oa de 45 ¡iam ocupados ( 30%) e

iiitimamente 60 Jugares ( 40 % ).
Claro qrue a estatí'stÍloa da C. P,

será mais exacta do que uma sim­

ples observação feita em viagens
ocasionais ao dnV'és da ,con.tagem
diárta que'aC. P. pratÍloa, mas taJl­

v,ez os valores da C. P. fossem ou­

tros se soulbeS'se 3iproveitar os pas­
sa;gciros que [!he apareoem e que

pur'a e s'Í!m;p�esmente 'Se p'erdem
devido ao anacrónico horário. E

não é por faLta de pubHJCidade, poi,s,
num meSlJ.110 .di'a, num jornai! Ye!s­

pertino de Lisboa, o anúncio do
«SotaJVe!!lIto» fazia-se ver três veZies,

A O. p. !pode gabar-se, como o

fez ;pela 'voz do eng.o Simões Ro­

sário, em entrervista ao jornal «tA

Oa;pitæŒ» de 27 de Fervereiro, doe que
«o Sotavento é o :comboio mais di­

recto, só ,com seis paragens no seu

peIlCU>rso, e com o maior percurso
directo: AJibufeira-,Se>iúbM (228 quL
'lómetros)>>.
E ainda bem que o dtatlo enge­

meiro acentuou na ref'erida entre­
vista que o «'Sotavento» é um p,ro­
duto novo, ¡criado a partir de mate­
ria.! vell!ho: «[)e ¡falcto, ,COlmo não :ti­
mamos maJteriM, r,esoiLv'emos utili­
zar 'as duas 'composições que fize­
ram o vell!ho «Foguete», do Porto.
Ambas foram revistas e alindadas
de modo a !poderem Icumprir (} fim
em vista». Só Œtamentamos que o

- mesmo espirito não tivesse siido
aproveitado qUaillto aos dias de
said'a, poils 'se as horas a que o

cOIDIboio 'Circula são de aceitação
ger3il, já o mesmo não se !pode diZier
do ¡fumo de !JJJão ,se'r diário.

O «!SDtaJiVento» na'sceu tarde,
quanto à épo:oa do ano e, daJro, res­
sent!iu�se di'sso. Quando ,começou a

circular illa segunda 'metade de

Agosto, 'já a gra;nde >época turisrtica
estava ta .a¡CaJbar e, ,como ta.!, não
teve possibilidaldes de poder a¡pro­
veitá-la. Mrus o mais estr,anho, é

que, seis meses de cir.culação, qua­
se todos na época morta, servissem
à C. p. 'como 'ÍndÍlc8idor para !poder
concluir da validade da experiên­
cia. ,E ainda mais ,estranho é o f3IC­
to de, depois de o halVer verificado,
já te'rem passado quase outros 'seis

meses, sem que se ;tentasse qua.!­
quer altJeração para mcl!horar os re­

suilt8idos. Em resumo: a C, P. reco­
mece, 'seis meses depois de ter pos-

to o comboío, que o mesmo não estâ
a dar os reSUl1tados 'esperados, mas
já temos mais de um ano de exis­
tência do comboio e ainda não ten­
tou qualquer medida tendente a

obiter unelíaorda,
A C. P. devería convencer-se de

que apenas o tempo pode tornar
oollllhecido UIIIl determinado serviçO'.
Emlbora a pubH:cidade muLto possa
a:judar a ldiminuir esJSe tempo, ela
não é sufilCiente só por si. Por outro
lado, ,esse serviço deveria ser o

mais si:nll¢es PO'S'sirvel, 'sem restri­

ções de ¡frequêIlicia, para que, pela
S'll'a ,sínllpli!cidade, 'se ,tomasse co­

nhelcido. Se a C. p. eIID vez de Umi­
damenJte arru,scar..lse numa 'e�pe­
riê!JJJcia de dia sim, dia não, 'se ti'ves­
se arrodado num llititude modema,
com saídas diàJria;mente, SeIID dúvi­
da que nos primeiros tem;pos ctr­
cu:laria o ¡comboio quase s'em nin­

guém,
-

mas em Março andaria a

mJUitO' mais do que os 20%. Com
certeza não passllim pela ideia dos

responsáveis das dli'erentes redes
europei'a:s, quando ['ançam UIIIl novo

comboio, de Ugação entre duas
zonas de ilntere'sse, ¡f'azê...to só em

certos dias da semana. lN"ão a:credi­
talIDOS que os novos l'rupido's que' a

rede if:rancesa tenciona estalbeŒecer
entre as ,oidades ,mais importantes,
a granides velocidades, sejam para
circu[a.r Icom esquemas !Como o do
«'Sota!Vento»,.
Oultra peI"gOOta: Porque igmlTou

aC. P. a 'estaçã:O' de LouM-Quartei­
ra, que serve UIIIla im;por!t:ante re­

gião turístIca? Será que os em-

,1lã"_'''''1iIià.''''''''.'''''''''''.''

fUi iDauuura�,a a �eleuatãO
de J. Pimenta, S A R L
na cidade de Viseu

preendírnentos de V:lJlamoura, Vale
do 'Loibo, Mdeia das Açoteías não
são surícíentee para UIJn movimento
turístico que ínteressa ao eomooío
turisiti'co da C. Pl.? A futura zona

de jogo a imiplaJIl¡tar em Viilamoura.
e, portanto, todo o movimento que
tal ãmpííca, não será suficiente para
a C. P, mandar parar o \Seu COlID­

boio turístico, que até só anda a

20%, Ilia !citada estaçãO', a fim de
melhor semr os passageiros dessa
zona?
[)eJStas interrogações surge uma

dÚJVÍda grM'e quanto aos conoeitos
turi,stiœ-s da O. 'P,. :It escuOOido sa­

lieritar o interesse que uma para­
gem all teria. O problema das liga­
ções das zonas turísticas à lCiitadia

estação, é de fáJcil ,resolução, e será
por IcertO 'l'esolvidO' aJté ;pelas pró­
prias oI"gaillizações intere'ssadas,
deslle que o IcO'mboio páre aid.
Norva pergunta: Porque inshsJte a

C. iP. em pôr a [ig'ação !para o bar­
la"einto amgarvio em Mbuf'eira?
Será por causa do Utu[o de maiO'r
distâJn:oia sem par8Jgem? Não se

enitende taJl pOIllto de ¥ista pois, por
um 'lado, OIbr.iJga....se. o ,p'as'sageiro a

andar fuma determinada di'stânoia
num sentido. e depoÍls a vo:[Jl:ar a

p'eI'ClOrre-ila em sentido inlV'e'f'so, ap.e­
na:s )COm p"re!ju�zo ñe tempo e sem

qua[que'r ip,roveito.
Por outro Œ:ado, a e'stação de M­

bufei'l'a não tem os 'cats de embar­

que de mado a ¡f8JciIitar o transbor­

do, rpois o passageiro é obrigado a

desembarcar de um ¡1ado 'e a altra­
v-essaT duas linhas ¡para, finæŒmen�

te, ter alces'So à automotora de [1-

gação, tOlaro que se 'a ligação fOSise
feita em Tunes, a 'ciI1'co minutos de

distân!cta ,e que !possui U!m cais en­

tre as duas lin'has pri'lllcipais, tais
in'OÓmO'dos seriam 'evitado.s e o pró­
prio transbordo não 'só se efectua­
ria mais comoœamente 'como seria
também mais ráJpido.
Mais outra !pergunta: Para a ,uti­

lização do '«'8otaJiVento», ,além do bi­

l!hete de 1.a dasse, a C. P. exige o

pagamento do sW[p1emento/IB e a

marcação de lugar. Contra ,tal pa­
gannento, a,C. P. fornece UIIIl lugar
de 1.a omsse num comboio 'oom ar

cond:iJcionado, oferece uma bebida
no bar e, ·a;J.ém da presença das

simpáti¡oas assistentes, a possibili­
daJde de ¡e'r um jornal ou uma re­

vista. Para Qis pa:ssageiros que se

deS'tin:am ao barlavento 'æŒ'garvio,
ta;J. serviço termina em A!llbufetra.

Então, a paga do 'supleme!!llto ter­
mina também em Albufeira, ou é

para a totæŒidade da viagem, em­

bora 'completada em circunstâncias
inferiores?
PartJindo do ¡princíipio de que a

a'll!tomotora de �gação circule sem

passageiros de 1. a clase, na a.ltuil"a
do tiI'anSibordo, a tota:lid8ide de 'luga­
l'es ofereclli.os nessa 'classe é de 32,
ilIlJclulinido o reboque. Se o «Sotaven_
to» rt:rou�er mais de 32 passa.geirO's
com �estino. 'à zona de bar�aV'ento,
quaI a solução que a C. P. 'se pro­
põe aJdoptar? TallV'ez a nossa e�pe­
riêIlioia de passageko da C. P. nos

possa -ajudar um !pouco, a ver o

tipo de soll.ução qUe a C. P. ada<p­
tará em tais 'circunstâncias.
Note-se que, l8iP,esar d'e tudo, os

tempos de vi8Jgem praticados pello
�SotaJiVeIlJto» não são famosos. Bar­
reiro�Færo 'em 4 h e 15 m e Faro­
..!Barreiro em 4 h el 18 m, não fogem
muito aos ¡praltiJœJdos !pelas a'll!tomo­
toraIS, ,em 1960-61, que antecede­
ram os actuais I()Omboios que, de
manhã, nos !prOipOIlcion8JID 'uma H­
gação 'com Lisboa e à tarde no sen­

tido inverso. EiJ.,es ,cifravam-se nes­

sa 'altura em 4 h e 25 m, com o

porm;enor de I8iS automotoras efec­
tuareIID mais 1Jreze paragens do que
o (<-Sotavento».
(Oontinua) P. M.

Vende-se
Uma cas� ·na Rua:·João de

Deus, n.O 15, em Vila Real de
Santo António.
Tratar na Rua da Princesa,

n.O 60, na mesma vila.

Odeleite continua

aguardando a solução
de algumas das aspi­
rações mais urgentes
(Ccmclustio da 1.· pági_)

topográftclli, rnotívo por que Be tor­
naria rela1tivamente ,pou:co dispen­
diosa a coneretízação da rede de
abastecímento do precioso Hquido.
Os >tté'omcos da 'especialidade, dirão
de SUa justiça, quando cihegar a

oportunídade de se prenunciarem.
A aãdeía de Odelleite ,cujos arre­

dores são pitorescos, romo puro é
o ar que neâa se respira, é servida
por uma boa estradá e está englo­
bada, ,pràlticæmente na Z()!!J.-8i turi,s­
tíea do Sotavento algarvio, pois
di'sta de Vila Rea;J. de S'anto Antó­
nta e da coœcorrãdíssíma !praia de
Monte Gordo, apenas, cerca de 18
quñõmetros, razão por que é naturæl
que váríos turlS1:ll!s desejem vísítar

Odelette, de quando em quando,
fazendo, ailg!Wlls, estadías proton­
gadas, em determíaadas épocas, na
iIlitenção de usufruírem das vanta­
gens dos 'seus bons ares da serra.

No entanJto Odelette não pode con­

tar com a visita de grande número
de turistas, enquaæto não estiverem
consumados O'S mellhorllimelllJtos que
se r-eput-am de ma4s urgentes, por
que, cihegados aH, deparam com a

faJIta de qua:se ;1)000 o indispensárvel
na vida moderna das populações,
aãêrn de que as ruas da aJIdeia care­
cem, muitas delas, de reparação
urgente, estando algumas quase in_
transitáveís.
Oxalã O'S anseios dos odelelten­

ses, e:Il!contrem eco no coração de
todos aqueles que, de quaãquer for­
ma, 'em face da posiçãoque ocupam
na: socíedade, possam contrtouír
para a sua concretízação, num fu­
�ro próxdmo. _:Assw o esrpero¡mos.

Odeleite, Setembro de 1972

José Francisco dos Santos

ChA da

Cantinho de S. Brás
ALPORTEL-uma «aldeia" com o rastilho queimado
O LUGAR de Alpo·rtel nllo carece local�açtio ser de rem4ni8cilnciaJs bem

de gran(les aJPTesfmltaçõæ, alden- mais a'nitigas e particuZlllrmente do eZi­
tro da geo'grlllfiaJ desta Provincial. Dis- ma excerpci01llJQil que aZi nos é dado go
tando pou'co -mails de trés quilómetros zar: uma temoerotura de alt�tude, do
dill viZlll-sM6, nllo é por 'Via âesee pri- seaJdaJ rPeZlll amenidade. que a interrposi
viZégio que III sua ootação, de há muito, çtio de duas serras em 8elmicirculo
se im1.põe. Mais do que III velha Ugaç(Jo pos8'ÍlbtÍlliita - cortænâo a agres8'ÍllJi
do S(JIU nome ao concelho, regalia que dade do,s ventos frigidos do Norte (no
se wfana de ter usado duronte meio Iwoerno) e isolando em ambiente mOIn­

século, acresce a circUhlstáncia de a sua tamhoeo (maA,.s fresco, mais !]Juro, mia-

nos predisposto às imclemilncias da ca

nfcula) uma vasta :rona, num vale ex

Imposslyel? Nao, nIa é t�;�¡:::s���=t�i�ha», feclwda en

tre muros altos, está UiZi. S()lene do

seu passado, aristowátiCa, nai sua be

leM, retintamfmlte algarvia. Humilde
no's SO'nlW8 e quetaeeres.
EmolduradaJ em sonños, esta aldeia

serrana, foo centro aa indústria corU

ceira, durante decénios. IndústriaJ qwe

fwgiu das mão» como oastelo de cartas

emilgrando, à mingulll de traneportes e

fQi�ha de pZlll-mficaçtio para novas joga­
das. Perdeu a batalha: primeiro, por

neces8'ldaJde de maior mobiliJdadJe; de­
pote, pw aU8�'MiaJ de luz (força mo­

trig im1.prescindível); e hoie, por tocar

na OII'questra geral, cuja marcha (nup­
cial! e onírica) 'tem a mistilca dai estran­

t«. ao conupasso da descrença.
Talvez p<J7' oote dramlll que qUeVmoiU

os úUimÓ'8 mAlHmetros do rastilho que

conti'niha � esperanças progressivas,
Alpwtel vwa mal'lginamdo pelos homens

e pior, �uecidlll das T'ooVtzOlções que

Se impõem. Caminhos que a C'ircwndam,
fei.t08 regatos (e quantos, 'ribeiros/).
Cen.tro comercial e social, decadente.

Sem água potável. Sem um lavadoiro

público, Berm atmosfera urbana ...

8I8rá qwe Os homens tertio de fechm"
a boca!

Hamburgo
LEGITIMO

Estimulante digestivo. Boa disposição para todo o dia. Benefí­
cios nas perturbações das vias urinárias. A venda nas farmácias.

Para mantê-Ia, prefira a

Água mineromedicinal de PIZÕES-MOURA
#

Agua natural que se recomenda, mercê da

sua mineralização equilibrada, pureza e condições
de engarrafamento.

'"

A venda em garrafas de 1/3 e de um litro.

Como prova de um ,plane'amento
que se manrifesta de modo bastante

;positivo e que é, ailinal, refl'exo de
uim esforço perseveraillte, trilhando
o ru�o do progresso, as empres8Js
J. pt,menta pro'cederam, recente­
men.te, à inaugru.,ração de anais uma

delegação, desta vez nra bela !cidade
de Vhí'eu, Com a abertura dos no­

vO's esc.rIt6rios, lorcæ.izados numa

das arté'rias principalis (M,a Dr.
AlIltónio José de M:me-ida, ill'.0 23-4.°

Frente), O'S ¡dientes' daquelas ,con­

-ceituadaiS emlpresllis têm UIIIl meio
de a;p>TO�mação mais ¡fáJcit
O alcto ,in'alugurai! foi festIvo, ten­

do-se assoiCialdo aIS 'autoridades :ci­

vi's, re!HigiO'sas 'e mHitares rmais re­

presentativas, administradores, de­
�egados, agentes 'e dezenas de
,cliente's. O industriai! João Pimen­
illa aJcomlpa:nhado de sua esposa,
'sr.' D. Julieta Pimenta, e filihO's,
GracieJtte e José ,LwLs, recebeu, com
o timbre de anf,i'tIlião que gosta de
oOnf,ratemizar, todos os ICOlD:mado's
que s'e reu!!liira;m num almoço no

Hotel Grão'Vasco.
Aos ¡brindes, :falaram o sr. dr.

Rlui Ne<v'es. Dias, repres,enJtante do
!pres-identé do Mun-Í'c�pl0 de Viseu,
o jornalista F,ernando Peres e o

advogado dT. Costa CarrvaLho em

nome dos ;oUentes.
'

O ,sr. João 'Pdmoota, saudado ca­

rinihO'sam'ente :por todos os presen­
tes, pron'll'nciou ,um d,j,sourso altm­
Vês do quaJl fez desfI'lar, em feHz

síntese, os 1.6 anos de 8JcltWid8ide
da eŒIlIpres'a -qu'e está na b8iSe da

pujaJnte oI1ganização hoj'e, 'como

semJpre, ad'minÍ'str8ida 'com ipWSO de
ferro e invlJ]!gar talmo administra­
tivo. Coma !l�e ê ha:bitU'aJl, deu UIIIla

noJtíicia qUe_ 'álgradou a todos os vi­
si-enses: 'a 4'Q.tenção que tem de as
suas emipresas, !IlIUm futuro próxi­
mo !con'sJtruírem na ,oidade.
Defensor acérrimo do tralbaJlho

meWdi'co e. dinâ.rrLirco, assente em

p'riIl!cÍlpiO's de intocável honestida­
de o i-ndu�t:ria;I João PimeIllta ¡f'ez

,púbHca deiclaração dO's !propósitos
que o aJIlima;m _ é : aos seus Icol8Jbo­
radores pana æsSim poder ser útil
ao Pais, oo.ja unidade .territorial,
'll>IlJa e indLvIsív,el, lhe mereceu pa­
laJVras de grande :vJJbræção !patrió­
t:ilca.

Emídio Sancho
MMieo eepeclabta

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Couul taB diArias depois daa
15 horas de preferência com

hora mareada
1

COllAult6rio:

R. Reitor Teixeira GuedM, l-V
Telefoue 22 96"

Residência :

Telefs. 2 29 58-4 22 28 - FARO

Curios de hotelaria

,

OWATROL
Suspende a acção da ferru­

gem. Permite pintar sem de­
capagem prévia. Melhora a

qualidade das tintas.
Procuram-se 'agentes,
Soage - Apartado, 1901 -

LISBOA-l.

e turismo
Decorr-eram em 26 e 2:l deste mês,

reSjp.ectilvam_te em Faro e Por-tfmão,
()IS 'ex8llIlJes Ide admissão para. os OUTISOS

de FO'I1IIlação die Alndares, Bar, Cœi!llha,
ContaJbillidllide. Economato, Mesa e Re­

ceopção, na EscoJa. d'e HoteJa.ria e Tu­
rismo do k]¡g'arlVe. COIl1lP8Œ"eoeram cerca

de duas ceIJ¡t� d¡e. alJunOs, distdiJlUlí­
dos ¡pe1as di<versQlS OUlI\S'OS.

:VeI'lilfica-se, deste modo, que a ,indús­
tria hoteleira continua a interessar as

camadas j()IV·ens. que vêem nela \lJlIla

'Profissão de ¡fut\lTlOl. !IIIarcelino Vieg8is

para plantar, vende Joa­

quim António Rosa - te­
lefone 96147 - Luz de Ta­
vira.

REPOLHO DE 'HOLANDACompra-se
Casa velha ou terreno pró­

ximo da vila de Albufeira ou

praia.
Dirigir à Traves;:ia Cerro

Malpique, n.O 20 - Albufeira. TINTAS «EXCELSIORlt

.-

ALCOBAÇA
A merca que deFine um. FábricB

robustos, ./egantes
ums CBSB dotada

'ZEL Símbolo de garanti. e qualidaele

Adquira
dorBs no

mobiliário ZEL nBS seguintes CBses

ALGARVE
revende-

Uma Fábrice,· técnica e modernamente apetrechade,
ao serviço do seu bom gosto, construindo mobiliário

próprio da nossa era: Estantes modeladas; salas ele jantar
e quartos de 88sal e juvenis, fabricados em madeiras
exótié.s e IBcados em várias cores.

Com II nossa g8ma de móveis,
e práticos, também você pode possuir
dum luxuoso conForto.

António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHAO
Armazéns Santos & Irmão, Lda -RuaJoão de Deus, 6-PORTIMAO
Diamantino A. Paiva-R. Sebastião Teles, 6-FARO'
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90 - FUSETA
Herculano Vicente Grosso - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ'
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21-MONCHIQUE
J osé dos Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12 -SILVES
'Nobre &. Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, i-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO

Z€[
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t'IiItE" tie lI."
«A «volta» ei o HoslpiltalJi die �g()¡S�>

.A. canta qlUe o sr. José da Luz me

dii,rigdu e Toil ünsenta no Jorno; do Al­
garve doo passaJdo día 16, comprova em

æbsoluto 'aJS detioi,entes cOOId'¡ções em

ql\)Je se ¡pll'o:cesS8Jn1 os servd·ços de assis­
têncía unédtca em LlIlgoo, e a llIlUilJildade
do hzysp'ital ,da Miisenicó!1d1ia, que mal
servia anJtes das obll'as que as círcuns­
'tâneíæs impiUlSera,m, e após estas, que
se ad'rastam há cerca de 3 anos, só tem
seTlV'ido var,a edalbOirllllr orÇaJmentos com

\"iIsta a maJnter ¡pessDa:l qrue na manorta
nada faz, 'V'isto que æíérn do servíco de
esorüta, tmails não 'CÇ)cr:1:Slta que o das
obras, alihei'DS ¡pDis, a v]giIante e pes­
soæl menee q¡ue tem conservado aspesar
dos l!'epM'Qs de qlu:e pilhlOOaJmente me

teniho .fettD eco.

Destes, sempre com vtsta a melhor
assistênci'a méddea em Lagos e melhor
actuação no hDSV,i taã da MiIseMcórd,ia,
Itêm resuJ1taJdD iJno�8itilbi'¡¡dad'es, ¡POOl!'
PaJrlte dos q'lte ddreota au dndoi,reota:me!ll­
te estão eIllV'Cl'lvdd�s nôs Sel'lVlçD's de
assistência médíeæ, Exce¡p,tuam�se OS

drs. �el'O e IvfuuildJde que, 8iCtUandD mads
por amor- à hJ\mm¡I�]dlllde que ao d:iJ:llhe'i­
ro, 'V'i.v,em e vtwerão!nD 'coração de quan­
to's socoreeram ou: conheceram seus

actos, J,UlstiÇa me tem sido dado .fazer
a eStes dois homens, ¡pOlis o dr. MalulJide,
apesar de aJUsenlte do :nDSSD meio desde
há mmhto, !llão é esqueoid'O de mdUtaJres
nem CLVl!.s, P OI"qIll!e se aqueles seI"V1iu pôr
a!bnegaçãOo, U'!llS e O'UItros seIl'IV'iu' <lDm
d ev'ÜÇãD, dl\lJll'a1l1te o OUIl'Ito espaço d e

tem¡pD em Ique md,lJiItou no C. r. O. A. s..
SeillllP'l1e ded'endeu que fOSse mruntddo

O' serV'iço de UlI'Igê!llcia:, 'lYCl'rque as Cl'bras
de remDdelação do h�ital respedta­
raJrn o ip'D'stO d,e SDCDrrDS fedlbo a:P'Ós o

cW'tejO' de oieren!da.s de que o dr. '!'elO'
comO' prDIv;�d'DII' da Mj.sericÓII'dda ¡foi Pil'iJn­
<li¡¡YaJ1 im¡pru;LsiD!llador. J:>Iesou1pas d'e «mau

plllgrudor» sUIl'girasm, corno a de que o

p:6 poderda 'Jlored udi\:all', e IIlssim, Lwgos
tem s]do aJpO!llftada, 'Com justa razãO',
como a ma'ha faliha de assistência mé­
ddica nO' A,Jga;nve, pDII' Igtl'·egos ,e trD,ianos,
e o si,gnwtár.o C'OnshderaJdD p'elos ma}s
iLÚ'eC't:8imente resp'D!llJsáJv!!Is por este es­
tado de coisas, CDmD ,illlJdesej.wel p.or
ter a cOlrnig,em de d'ed'ender o que a !PIl'á­
tiJca 8!CDllIS'eliha.
Sobr� à tri'sbe oCDr,rência na; Volta a

PO'TitugaJl, doO ci.clldsta que deixD,u'de ser

a:ssi's'tidD em Lagos, coniheoi mU]tD,s re­

·P8ll'DS na Jjm¡pll'ensa ll'egLO!llal e d;jâT'ia
um dD's quaha me lev'Üu a esoreyer «O
hDspdtal de L'-ligoS e a ali."' VO',lta a

PQiI'ltUlg1al», ,inserto no Jornal do Algarve
dO' passoo'o dia 2.
M'u]tD mads teria q'l1jl dlizer ,pelO' pesar

qUe me va¡¡, na alma; '!YDr ver L8igOos, ter­
ra pl!'·wHegiada, :tão lllail a!illparllJda pI�los
que m�üs IpDrd,erlam CO!ll'b!1i!blUilr prura O'

seu prestj¡gio, mrus uerilibinaJ'iei por agra­
dJecer a José da Luz o' dloolllbafo que me­

propDrciD!llDU e peddrc.l:he que ,lutt!e sem­

pre piela melihoria d'e collldiçÕ'es dos nos­
soos semelihal'lJtes.

Jovens irrespom�âveis e incorrectos

Lago,s tem mudtDS jovens que slllbem
condruzir-se, hoTIll'8indo seU's pai's e a

tenra que lihes foi. ,berçO', mas não eSltá
Hberta de irl'1esponsáveis e ilncDrrectD's,
careeildDs de '\nig;Hã.ncia p'ara evdtal' que
contwgi'em 'D'S OIUItros, feldzmente em

grnIllJd'e '!Ila;ior'ia.
TernDs 'notald'D gruPD'S d'e ci.nco ()IÚ seis

jovens, eSIPooi'lIllmente na Asvenida dos
DescDlbrimellltos na: ZDilla que vai doO Pa­
lácio da J'Usmça ao Rossio da 'I1niJn­
dad'e, oDll'renJdo e saltando iml1\l1Sive
pelo,s espaçDs ajal1dinaJdDS ou !1el1vados,
d!lJJl¡tIicwndo 'Plla1l1tas e ál!'lvOll'·es, e qlle,
qua1lld'0 'lIl�guém os WdJv·erte sCl'bl!'e o res­

¡peitO' d,ev-ido ao ilDca:I, Ibe dtri'gem pa­
:Lavras incDr,rectas e atitudes 'i,m¡pró!Pll'ias,
como se grDsseria e malldade fossem o

s� modo ldie IIlgir.
Pœque ao ¡facto não deve 'Ser alihffia

a ausêlllCia ;d·e f'Dl!'maçãJo de pessaas que
constit<aem lar sem <londdções die qua:l­
quer espécie e 'VendO' ocescer os n,IbO's
'em a'tlm'osí'era irrespdráveI pelo V'aJPDr
dO' áleD'o! e iliumo ido .taJbaco, não têm
fD'rÇa mora;l p'8ll'a se impor qlU8i1l1to aD

respei!to deV'i:do a f!llmHiares e estra­

nhD'S, há qUe 8JCIUd,i'r a eSlS'es Lares, Hher­
tando as ori8Jllças ,para mei'Os 0000€1 con­

Vlendenrt:emente se possam .f'Dnrrar.

Os pllll'ques 'inlfanbis e de desp'Ortas
bem CDmo ,estabeil:ectmentOos de €IIlSinD
tlécniJCD, ŒLceal e u!llLve<!"sitá!1iO' 'sem e!ll­

car;gDS ¡P'a:ra as clasSies IlIlIenD'S abasta­
das, tailivez ¡prudessem CD!ll'tr.bbU'ltt- para
que os j{)v·em:s e mlesmo as crianças,
P'O]8 nO's grUIPD·S a que pretelllldemos
r,ed'erir-Illos, IIlIUiLtO's são DS de 10 a 16
amos, dei,xaJSsem die 'V'ag1uear p'ela.s rua's

da oildad'e e aroooores, wl� da meia
n'Oi!te.
l8'em mledDdas que tDl!lham DS mD,v,imlen­

to's de N'hertli!llaJgem dessas ori'amQaS,
antevemDs urna sooi·ooa:de œ.da vez mais
inJto1eráVleL

O exemplo especulativo das
Adegas Cooperativas

Asp:6s D aumentO' d,e p'l"eçDS id'O's IV'lnhDs
OOS Megas COOlPerati-vas, ;POUCDS DU

'll·enhUIl1S Ifora:m DS' aTmazeni\S� que
dJeixaram lIe acDm¡panihar O' aumento, e

aJSSim tem'Ds o !PIl'oorutD ¡pràticamente em

regime ide espeoulação. DirãO' qUe não
é género Ide p'l"iIrneira neoossidade, ll1aJS

tido que ·seda em 81tençãD que, ·b�b.dD
mDiieraJdaJrnente, O' ,vinhO' estimula o

wpeti1e, hemDs ide cDncordllir que as

AdeglllS CoOlPeratlWas se compDntaram
comO' ,inimigas dO' consll!llliiJdDr.
Já ailgruém J'igarlo à v]da das Megas

CO"o¡peratiiVaJS, nos ¡foi d'izend,o qu'e o aiU­
mem. tO' Se .i.m(pUlllJJ:a, 'e q,ue se lêssemos

«ecO!llom'ia políbíca» não pr'Orestlal'1iamos
contra eIl�. Oil"a, 4:1podttæa» é a arte de

'Il'OIVe!1llJar os ¡POVDS e 'se ¡para bienefLcl8ill'

centenas, se ,eSP'eCIUIla com IllIJDlhares, o

siignilfjJcad'O não ISle reapeD. Assim, CIO[l­

tdnuamos 'a d'ed'ender mais consíderação
p'e1Ds eonsœmãdores, no nœmero dos

qlUai,s abundam '()IS que, c1000 O' nosso

baixo nivel de vida, não têm condícões
para ao�ar !PIl',eçDS espeoul]a¡ti'V'()IS.

Um filme que se reclama
sem interesse de maior

,Foi ex:iJhido em L'aJgos, dlli'aJllte 3 dias

oonsscuttvos o ¡filme «,'l'lrJ.nliJtá 1C0w-bOoY
i;nsooelll!te» .

ClasstItcadD ¡para menores de 10 anos,

não o jruiligamOos de dŒíteresse mesmo

para 18 anos, pois está repleto de cenae

que em coisa IIIlguma contrfbuem para
a nossa ¡formação.

Vamos ter saudades da Compa­
nhia Rafael de Oliveira

A OCl'ffi!PaJlI!hia RaJfael de OH'V'eira que

diu!raIll.te ,três meses actuou no seu tea­

tro desmontével dnstæíado no 'R,osslo de

S. João, emeerrou no d,omingo oa seus

espeotâcuís corn a ,peÇa «As borboletas

são I1Wres» cujo deserrllPeniho agz-adou,
merecendo a¡plausos da æssíetêncía,
Sent'imos que vsmos Iter saudades da

COIlIllpamlhia, ¡porquanto as ¡p:eças qwe

apr-esentou, na rnaíorda eonhecidas, ll1aJS

com ,fum¡do mDraJl e desempenhaidas com

ante, ,f!21era;m 'V'Wer os esp,eota,dO'res
mome!llJtos wgradávei's, daqueles qrue

jamais' ¡esquecem. O púlbHcD nãO' CDrres­

pDnd'eu romo há 19 anOos com CIIlSl8.S de

,1,Mação esgO>tade e f'estas !le despedida
que os maios \'ethos ai'llida ;r.ecDOOaJrn
com ,saudad·e, IIl!IJS D'S que, como. nós,
IIlcDmpaJIlha.ram as actuações de 1972
terãO' semlplre pll'esentes os cDm¡p'Üne!llJtes
de uma Companihia qru'e luta para qrue
um Iuætro rnai.,s vâlildo !llOO se arp8Ig'Ue.

.�""

Armadores e pescadores
,QUJe sem t'6!:rImDS presente o prindpiD

«a união faz a �orça» dllfícl!l é o WiUnlfD

d'a:s œ'ltsas col'ooti'Vas, estam'Os absoluta­
mente oDJ:lI\'encidDS, mas qUe '6!lTI Lagos
a U!lliãD está ¡pelas ruas da arrnargU"l'a,
,é um :facto comprOvadO'.
Veja-seI,o 'qlUe se ¡passa CDm a mdús­

tria de cD.nservas, qu'e ,foi Ida.s mais·

Prósperas d'e [)agIlIS. As lfáJbricas mull­

tiiplicar-...m-se e !PIl'Dlgre:cliirarrn durante
IDIUitOlS, anDS, a cOoncDrrência esltral1JgeI­
ra, ·ta!llVez ¡por apeÑeiQoamelllto d'e mé·

todos, cOIIlIqu1stoo merœdos, e 'em La­

gos, cada inldJustriasl ip'W<a:ndo ¡pam seu

.1ad'O, 'O <l!IlJfraquecimentD 'sUIl'giuJ. Quan­
do deIVeriam u;nb--se ¡pe¡ra o forta:leci­
me!llltOo, as ¡peScas d,i.min.uiram', tallV1ez
IdlaJdo o des'l'espeito ¡pelo defesO' d,a pesca
da 'sard.iilillla, Œnuulstriais ,felO'h8ll'am as

suas ¡fáJbrroas, o úLtimo' {lam IP'l'DtecçãO'
aD a1br]go d'e d'rspDsiçoos 1eg'a]8, yl,Saindo
d'ooertD llllelihDll'ia !llOlUltira ,1oDœlidad'e.
RestaJrn-nos apenas três í'ábTicws: !luas
dJe a.rma.dores d'e LagDs, que. 'uma: yez

wnidos talyez aiMa PD'Ssam cD!ll,trihuJir
'para Il¡. prOlSlplerddade drus mesl!_llaiS,

.

e a

terceira, ItraJbruThanJdo :corn peix;e freseo
qlU'e d.istrdlbllJi,riam de haxomOonia com as

suas necessidrudes d'6ntro daJqiU�1e es­

p!'I"ito de caJIrulil'adagem que se ,tm¡põe.
Gom O' a!PlI'ovei<tJamentD máximo das peS!­
cas Idas traineirllls de Lrugos mwez fosse
passilV1El11 .laJhoração reg1UJlar .da:s três fá­
bræas e não sofr,eriamos O' desgDlStD
de, em d:etermilnados dias, 'se venJd'erem
as !pescas dO's ,ba!!'cos d'e LagDs, na

qrua:se towlidade na "izin,ha P:Drt]ffiOO,
para a qWIJl nQs consta es1:a1'em pre!Vis­
tas ,jn9tllllações ¡frdgOll'!lficas !!la oodem
dO's vin1Je mH rontos, enq.uanto que
pa'l"a LagOos naJda CO!Ilsta.
SomDS P'elID prOogre'SSD die todas as

IDœlidaJdes ·e !IlSsim não podemos n'em
devemos CDnJd'6lllar mViestimentOis em

qUal!Jqru'er Idellas, tão s?>mente devemos
d'ed'end'er qllie os mesmos sejam. fei,tos
na 1P'l'0¡pDrção daJs aotLv1dad.es (Le cada
uma, Illão lihes t<JIlihJealdo O'S mDrvimentDs
a:ntes ifaci.IitalllJdlo, 'segú!llIdD 8iS cDndi­
ções !lmtu-rai.s q'UJe reun!llm.

JANELA
DOMUNDO
(Oœnotueão da 1.· páginœ)

correram, MagníficIII8 exibições e

extraordinárias equipas, nomeada­
mente as dJaqueles países que leva­
rœm o miaiow número das medalhas.
Os representantes da U. R. B. B.,
âos Estados UnVào's, do Japão, dœs
duas Alemwnhas tornaram bem evi_
ãetüe até que ponto o desporto é
praticado nos respectivos países, e

embora não Se concorra às Olim­
piœdœs para ganhar, há que tirar
conclusões âos reeuüaãoe consegui­
dos. Disto não há que duvidar e

são OS tempos e as marclIlS obtidas
que vão mar:car wma espécie de
escala de valores.

Assim, cada país pode agorra fa­
zer o relatório no rescaldo do's re­

eultaâo« obtidos pelos sews despor­
tistas. No caso português o pano- '.

ramia é bem t,riste. Be algum .ãos
nossos atletas foi especialmetl'llte ei-

..

toõo entrre O'S outroe foi por ter
roubado uma camisa num grrande
armazém e ter ficado wma nD.¡,te

detido. 1fJ triste mias é verdade e até
vimos um jorrnalis,ta es'crevff1' uma

crrónica a desculpá-lo ..•
Isto revela bern o nível despor­

tivo e morral de alguns aüetoe poe­
tuçwese«, Não é possível negá-lo.

H(J/I)ff1'á, sim que digerir bem o

qUe se p'as'SDU' este ano em Muni­
que e concluirmos que tudo isto vai
mal encaminhOOo desde o início.
Já não se trata apenas dos concor­

rentes seleccWnfidos para as olim­

píadas, mas do Desporto a todDS
DS níveis. Que se tem f8'Ílto no nos­

So País para dJesenvolver o despor­
to e incentivar a sua prática'! Dois
ou três oampos de f'Wtebo'l um es­
tádio nœcional, equipas d� hóquei
ern patins aqui e ali? Mas 'e a gi­
nástica em si, no seu aspeoto' miais
puro p'ara dJesenvolvimento dos cor­

pos e da m.entalidade? O que se faz
nesSe sentido nas escoZas primárias
e nos liceus li Aqui, a cofsa chega a

taZ ponto qUe as primárias têm fal­
ta de saZas die aula, quanto mais de
espaço paro ginástica e ainda hoje
se abrem liceus ,em Portugal sem
possibilildade para lições de educa­
ção físi'ca.

1fJ pràticanne:rwe n(}!8 instituições
p'articuT!O!res que o desporto é leva­
do a sério e com alg.um método.,
mas o profissionalismo é difilcul­
tooo sob tD'dos os aspectos. Há pois
qUe olhar convenientemente para
estoe aBSWl1!to importwntíssimo na
viàía de um país, no seu progres'So,
no seu futuro. «Mens sana in cor­

pore sano» não é apenas uma frase.
A educação do corpo está 'intima­
mente ligada à do espírito. Haja
em vista a actuação p01'tuguesa em

Munique e a história da camisa
roubada ••.

Ma'beus BDaventura

o EXTRACTO

�ão estamos sós na defesa do que
mteressa ao progresso de Lagos
iEls¡pecialmenJte arp6s a triste DODrrên­

cia com () CDrreldor da ·35." VCl'�ta a. Por­
tUJg¡a:1 em Ibioroleta qlllJe nãO' ¡foi sococri­
do em LagOS Ip'Or ded'icilelnte IliSslstência
méd,roa e '¡l'O'Sip'ilwl encer,radD, a ga.sta.r,
t'Dd'a a lirn¡¡)relllSa tem-se .feito eco do
qUie :val nQ nDSSO lllIJei'O relati,vamenrt:e aD

probll'6llIla assistencial. O «:Diário d'e N0'­

troias», POll'ém:, 8ipToveitoo o CD'IWlIll'SD

de constrruçõ'es na areia que decolTeu
nO' ¡pe¡ssadD dia IS, ¡para focar O'S ·prD­
bl'emas d·e Lagos na sua general'ild'ade,
d'estalcamld'O três de qruJe nOos temDS D,OU­

pado por mais de uma vez: as 'Obras do
PD!l'tO; a assi,stênoia médica hosrpltalar
e o 'ellIsi.no 1iœaJ1.
Transcrevem()lS ,Por in.teUgenlte e acer­

tadam·ente eXJpOostas as cons]derações de
Car.1Ü1S Pina, sobre o assU!ll¡(,(): <Crónica

negativa, 000€1 'Va.i a ansi'edad,e d'e quem
gD'sta de IUIllIJ 'lwgaT, esta que ihDje nO's

caiu s()bre aJs ,teolals da máqudna. die
escrever! Por iLsoo continuasmDs CDm O"s

prOiblema.s. Co;m ,três :prab�emas graves
se d!!bate hoje a cilda:de de L!Ilgos: !Ii

efootilvação Ide mais uma fase da obra
do :porto q.ue, com a passagem dos anos

f.Lca C!IlŒa 'V'ez em cOlllliições maIs pl!'e­
cárias; a quase ineJCistência de assis­
tência mé'dica hospLtalar (talvez seja
meThOll' ler"se a .inexistência to>tal da
assistência médica 'hos¡p'italar); e o de­
sejo (,justissimD) da criação para 'breve
de 'lIIllla secção loioea1».

JoaquAim dJe B(YUsa Piscœrreta

Este Algarve parece-m'f! um
retrato muUicor; digno ae ser

foto'grafado com os olhos di­
reitos e lIIS lentes polifocais,
p'rá gente tirar o prazerr com­
pleto ...
Por exemp'lo, um qu�o ex­

traído da bíblia actual da nossa

terra, mo,tivado com animado e

familiar diálo'go (uma piegui­
ce!). Assim:

« .•. então e o mariola. que
só em cerveja, sei lá!, e outras

porcarias gas,ta praí úns qui­
nhf1lnJtos escudo's por mês! •..».

Oiço-os, em silêncio. Anali­
so-os. Estõ,o sentados num

banco (do jardim) com o

à-vontade ae quem viaja na

terceira clœsse de um comboio
qualquer. Ele (o velho,te pai­
-avô), apadrinhado pelos'amos,
possui, ainda, um vigor agra­
dável na voz; as rugas estão
dissi7WUlados no convivÍo com

o negro chapéu de abas (mes­
mo) largas. Ela (a filha e

mõ,e), cheia de carnes s,em tra­
tamf1lnJto, vai 1amuriando as

suas razões. Ambos, passam a

hora-de-'almoço: comendo pão,
«condutado» a uvas; num rega­
lo (de sofreguidão) ..•
A ,objectiva (atriis) não foi

(por mim) retocada.
Avancei - pensando neles:

pão com uvas não consta da
e m e n t a do restaurante-de­
(pseudo)-luxo onde, agoro, me
dertenho. Ap'!tro a vista e somo
mentalmente: 5 6 mesas re­

gurgit'a1'lldo. Os qUe ficam miais
próximo, regalam a vida cus­

pindo olhares xis,tosos e'mas­
tigando pouco fleumàticamente
uma alucinante lagosta.
Não qUff1'o (ver) mais e vou

andando. Cá dentro bailam-me
.

sorrisos:, qUe rica 'lagosta!
O Algarv,e é cada vez mais

uma vaff'amda ressequida, don­
de se espr8'Ílta, com deleite, a
policromia abundante da vida.
Abençoado Algarve!

.

MarceUno V�e,gas

o"�. "'., �,'
c

, .

ALCATIFAS, PAPtIS, PINTADOS, MOSAICOS
ISOLAMENTOS, IMPERMEABILIZAC6ES
NOVAS IN.TA�AÇOE.
Rua.G¡enep.1 Teólilo Tplndade. la-A (Istrade da Clrcunvala�I.)
F A R O ,- Talei. 24166 ,

Notariado
Cartória Nutarial do

Português
Conollho da La21s

Certifico: Para efeitos de

! �argo da Notária Li!len�iada e. Direit. Palmira Amaral Seabra

publicação que neste' Cartório
e no Livro de notas para escri­

turas ,diversas número E-Cin-

nes HenriquesCalado, residen­
te em Lisboa, na Rua Poço do

Chão, Lote n.O 5, 1.°, Frente,
todos casados sob o regime de
comunhão geral de bens e ,na.;
turais da citada freguesia de
Odiáxere.

Ê certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.

Lagos, vinte e três de Se­
tembro de mil novecentos e

setenta e dois.

A ajudante dO' CartóriO' Notar,ial

Luísa Simões Costa

Pont.. Eus6blo
Médico especialista

Ouvidos, Na.riz e GugaDta
Consultas diAl'IbI8 depOOl cIa.s

16 boms

CoD& -!RUBI c1eI sa.nm AntóniO
n.· 68 - 1.· Dt.·

Telef·t=. 2S1SS
%4.253

Em nihil foram festivamente
inauguradas dezasseis
moradias para sargantos
8 praças da Buarda Fiscal
(Conclustio da 1.· págiM)

�uiãO', ,bandeira e fanfarra. Na tri­
burna de honra, ,encoDJtravan:n-se o

geneIDall MáiriO' SHva, o govemadD,r
cwH sUbsti-twtO', eng.· Lopels Sexra,
D. Florentino Andràde e SUva; dr.
Jorge Correia, deputado pelo Ai:
garve; o lP'residente da Câmara
M'IlnriJeilpaJ, ofJda,i,s sUiperiores do
Exé'I1ciltD e outras :indiV'iduaJlidades
de representação. IOCM.
ISeguiu-se a inauguração. dos dois

blocos de ICla)Sas, 00 qual o generaJl
iMiáriD Sillva saJlientDu 'as razões que
determi'lla,TaIn a collSitruçãO' ·e refe­
rtu que owtros blocos se erguerão
em breve na nossa Pro;vincia.
Fallou depois o bis¡po da diocese

que se ICDl[]gratUilou 'CDm a iŒld!cloo­
va e desejou fellicidades às ¡f8JIlÚ:li!as
que ali vão. alojar-se. Após a bên­

ção pTocooeu-lse à entrega daJS cha­
ves aos novos mO'radores.
INa Sooiedade RecreaJ1!Lva, '&00-

tuO'u-'se depO'is UJ!ll admoçO' de con­

fraJtemiz.açãO', ¡presidido. pellO' gene­
ral Mário. Silva. Aos brindes fail'a­
ram o cO'm1!JIlda.!lllte�geraJ da Guar­
da FisCail o. presiden:te da CâJmara
de Olhão, o deputado. dr. Jorge
Correia e, a finalizar, o ,ooef'e do"
di,st¡rilto.

SessIo de trabalho sobra
coutadas comunitárias
em Tuira
Em 8 dO' :pró�imo mês, às 15

horas, o mspector dos Serviços Flo­
restais, eng.· FaustO' Reis �ar.ttci­
pará em T3Jvira numa reulD1ão de
trabalhos seguida de debate so-

bre Icwtadas 'comunitâriæs.
'

A reun:ião realiz'a-.'le' no 'ooificio
dO's Paços do. GcmcelhO', sendO' !fa­
ctiltada a participaçãO' de ,tDdD'S os

!interessados.
Dada a ICD!ll1Iprwada ,competência

t'é'cn:�ca do eng.· Fausto Reis,
aguarda-s'e 'COllll iDJteresse ·esta ses­
são.

Vendem-se

quenta e seis, de folhas v�nte e

sete a folhas vinte e oito ver­

so, fói celebrada uma escritu­
ra de habilitação de herdeiros

por óbito de José Augusto Ca­

lado, no estado de casado em

primeiras núpcias de ambos e

segundo o regime de comu­

nhão geral de bens com Ofélia
de Sousa H_enriques, que tam­
bém usa Ofélia de Sousa Hen­

rique, o qual era natura'l da

freguesia de Odiáxere, conce­
lho de Lagos, onde tinha resi­

dência no povo de Odiáxere,
falecido em vinte e seis de De­

zembro de mil novecentos e

setenta e um.

Mais certifico que na opera­
da escritura foram declarados

únicos herdeiros do dito fale­

cido, seus filhos Manuel Au­

gusto Henriques Cal-ado casa­

do com Maria da Conceição
Amado Calado, Urbano José

Henriques Calado, casado com

Maria da Conceição Calado,
residentes no referido povo 9-e
Odiáxere, e José Augusto
Henriques Calado, casado com

Maria da Trindade Pinto Nu-

Res. - Av. de 0liT8Il98..
97-6.. EIi<&I.
FAao

2 forgons MORRIS e AUS­

TIN, a gasoil, de 1.500 kilos,
usados mas em bom estado.
José Dias Costa Júnior

Telefone 22516 - Faro.

VINILICOS

perdigueiro

Morte de um motoretista
Ô sr. JDsé 'Domi�gues GDnçawelS, de

19 anD'S, q,Ule 'seguia numa mtYtD,rizada,
aD ,pre!¡emJder ,ultrapassar um ,tractDr
CDm rutreladOo, :na estrada da C'o-l'Ite Aill­
tJónio MartIDs para a Venda NDva, em

Cace'la, COlllCeTho doe Vi,la Rleal de SantO'
Antón.io, fê-lo tãO' desa-stradarrnel1Jte que
fDi chDcaI!' die frenbe, CDm o sr. Ví.tJor
Man'uel M'ad'e!ra André, de 22, que vi­
ooa, 1:aJmIb-ém !llIlIma motO'ri"ada, na lS'Ua
mão. e Ibev'e mDrte jmooiata. O sini's­
tradO' ern fiiTh'O da sr." ID. Ctt-emil!Jde da
CO!llceiçãD Madeira e idO' sr.. CuStódIO'
André.
O José GOonçal'Vles, ficou b'asta!llte ¡fe­

ridO', pelo qwe foi cD'ndu,zidD ao hos¡pd-
tal d'e Faro.

.

O ICDTlPO d'e VitOr Andr'é !fDi removido
para a casa mOO'ltuáJria do :hOospi¡tIIll de
ThviTa:.

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

I LISBOA
PORTO
FUNCHAL

Cão
IDa Qumta da Manta Rata -

Vila Nova de Cacela - con'celhO'
de Vila Real de Santo. António,
cãO' perdrgueiro fDi levado pDr Icaça_
dores de rolas, nO' passado dia

2'4-9�7,2, tendo. rus seguintes 'carac­
terístic3is: �OIIIJIbO' ca:sta.nho iIn8JIl"

ohas ,circulares b!l3Jl1lcas e' ,casta­
nhas. Agradece-se a quem O' [evou;
o. ¡favO'r de deixá-lO' no locaJl OIIlde' o

enlcDntroú, para ev'itar di!Ss'abores,
porquanto os ,caçadores fàiciJ.iInen�
te .serão rl.dentLficadoiS.

'
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Ir ao Algarve
é hoje a ambição de toda a gente
- nacionais e estrangeiros.

Nós também já chegámos. Mas para ficar.
Abrimos em LAGOA

mais uma das nossas agências bancárias.
Para melhor os servir.

Para mais forte apoio ao de.senvolvimento regional.
O Crédito Predial Português trabalha para sí.

CRÉDITO PREDIAL' PORTUGUÊS
O BANCO VIRADO AO FUTURO!

DlstrlbuiçlO de semlntes
pela Federaçla dos
Produtoras de Trigo

ActI da henrldez de URI

Ilrato de Lagos 'orfório Notarial �e Vila Real �e Santo António
A cargo do Notário: Lie.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira.

celho de Tavira, residente,
habitualmente, em VHa Real
de Santo António, que fa:leceu,
em Villa Real de Santo Antó­

nio, em 19 de Janeiro do ano

_ corrente, no estado de casado,
em recíprocas primeiras núp­
cias de ambos, com Domíeíana

Pereira, que também usa o

nome
-

de Domíciana Pereira

Leitão, actualmente viúva, na­
tural da freguesia e concelho
de Vi'la Real de Santo Antó­

nio, onde re-side habitualmen­

te, sem testamento ou qual­
quer outra disposição de sua

última vontade, não havendo

outras pessoas que, segundo
a lei, prefiram aos mesmos

herdeiros ou com ele-s concor­
ram à sucessão.

Est� conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, vinte
de Setembro de mil novecentos
e setenta e dois.

José Francisco Co<rreia iMacl1arlo. de
lU. anos, natura-! de Lagos, eacoatrou

uma carteira numa rua da cida-de, e,

rerifican.do que contínãia dimeiro, fO'i
'eIlltregá-� no posto de wl"i'SIIlo. Mo­

mentos d€lP'Ols, um -turista; de Ldsboa,
suægfa, prOOCUJpado, pois tima perdido
a caættcl.-a COIIIl cerea de 4 ()()()$OO. Pro­
vou-se que a eaeteíra per-tencia ao ,refe­

rMo tJurista, o qrual se dirj'giru, a. uma.

ourevesæ-ía, na compamhda do garoto,
oornJpl'8JDXl.CJl-i!Ibse uma l>embr8Lll�. .

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 18 de Setembro corrente,
lavrada de fIs. 12 a 13 do li­

vro de notas, para escrituras
diversas n.O 76, deste Cartó­
rio, Norberto Carlos Pereira

Leitão, easado, segundo o re­

gime de comunhão geral de
bens, com Gutlhermina Si­
mões Agutleíra, residente, ha­
bitualmente, na Estrada de

Benfica, 445, 1.° A, em Lisboa,
e Maria Catarina Pereira Lei­

tão, solteira, maior, residente,
habítuaímente, em VHa Real
de. Santo António; os dois na­

turais da freguesia e concelho

de Vila Real de Santo Ant6-

nío, foram declarados habili­

tados como únicos herdeiros
de seu falecido paí, Oasimiro
dos Santos Leitão, que tam­

bém usava o nome de Casimi­
ro Santos Leitão, natural da
freguesia da Conceição, con-

Pede-nos a Fedel"ação Naeíonæl doa
P'rodIuJtores de Trigo q'llle informemos
Os lavradoree ínteressados de que íní­
cíou a entrega de sementes oer-tífícadae
de trigo, de cevada dístíca e de forra­
gens, destinadas a serem utíldæadas no

ano agrícola pa-estes a começar.
,como é evidente, constrouí ínteræsse

doo ,la-vmdolres, a. quem essas sementes
se destinam, proceder, desde já, ao.

'l>eva:ntamento das esPécies e variedades
em distri'buição, 8. fim die evitarem ris­
cos de demora nos rornecímeœtos,
As qUa!l1tiJda-d� totals de sementes a

dliJStTiJb:UiT, devem atingir, seg'UIDldo ae
ca.lCUila., cerca die 50 mill toneladas, A
entrega, ao consumo, de tal volume de
cerea-is - obriga.tÔTia.mente contidos em

œ.ra.s fecha-das oe 00100849 - não poderá
eJ.1ect1'var�se, em redul1:ido ip'I"azo de tem­
po, sem as necessárias cautelas, em

fruce da. comlpllexiJdaJde dos .trabalhos a.

que ¡está SU(jffirta a sua movimentação,
Se não se verl,ficar die pg.rte dos Ia­

vradores a 1nd,ispensáve1 comor-eensão e

colaboração, não ¡pzyderá ISer 8Itrbbuida.
à FI. N.. P. T. r.espon.s8lbldidade por
a.tra.sos ou .deanora.s q'lll€l ve1llh8!IIl a. ve­

rificaT-'se, corno os regtstados em anos

8;I!ltea-iores. Assim, os consumidores in­
teressadcs deverão, desde agora, pro­
curas- levan tar as .sementes reqursíta­
dae, para eviJta:r a inconveniellltJe wf,luên­
cia no .pel"!oo'o qUe se segue à queda.
das primeiras cauvas o.'WtoIlla!JS.
Aos Gremios da Lavoura foram trams­

mbtídas as neoessáríae inmruÇÕies a. fim
de ser dado TáJp'ido ooguimellito aos pe­
didos de entregas que 'lhes sejam diri­
gidos ¡pelos produtores, seus associados,

Arrenda-sa Armazém
OU campra-se tarreno
No� arredores confinan­

do com a estrada ou em

Faro.

Indicar área, preços e

localização ao Apartado
n.

° 87 - Faro.

Sítio da Altura
� Prédio

Vende-se terreno com área
de 3 000 m2 benefícíando de
estradá alcatroada e luz eléc­
trica, a 1 500 m da praía,
Trata: Teresa de Jesus Ro­

meíra Fírmíno,

no Barreiro, de 4 habitações.
Vendo por 600 eontos,

Resposta ao n.O 15 852 deste

jornal.

o .A:j,udante,

Manuel Clemente

30 - 9 -72

CON�A A "'URU"'CUlO�

lAIiJORATÓRJ<) '�A.ND.", V. /r. �
À VErtDA EM TOOAS AS f�-

SURDOS
ATENÇÃO

Ouvir através de um aparelho para correcção da sur­
dez é maravilhoso mas tem de ser aplicado por um téc­
nico conhecedor de toda a evolução técnica e adaptar
sempre um aparelho de qualidade garantida.

Consulte o técnico do CENTRO AUDITIVO que sé
desloca periódicamente a todas as localidades de norte a

sul do País.

DEMONSTRAçõES E EXPERI:IDNCIAS GRÁTIS EM:
Dia 4 de Outubro

FUSETA-Farmácia Reis das 10 às 11 h.
OLHÃO - Farmácia Ferro Júnior das 12 às 13 h.
FARO - Farmácia Oliveira Bomba das 15 às 18 h.

Dia 5 de Outubro
PADERNE-Posto Farmacêutico das 10 às 11 h.

S. BARTOLOMEU .DE MESSINES - Farmácia Algarve
das 12 às 13 h.

ALCANTARILHA-Farmácia Prudêncio das 14 às 15 h.

ARMAÇÁO DE PÊRA-Farmácia Ventura das 15 às
16 h.

PORTIMkO----Farmácia Oliveira Furtado das 17 às 18 h.

Dia 6 de Outubro
LAGOS - Farmácia Ribeiro Lopes das 10 às 11 h.
AWEZUR - Farmácia Furtado das 11,30 às 12,30 h.

Todos os nossos aparelhos são adaptados mediante
testes de ensaio e pela mais moderna aparelhagemde que
os nossos técnicos são portadores em todas as desloca­
ções.

Vendemos pilhas e outros acessórios para aparelhos
auditivos de todas as marcas.

NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR PARA UM EXA­
ME GRÁTIS.

Em LISBOA - Rua Aquiles Monteverde, 32-1.°, Telfs.
560943 - 59597.

CENTRO AUDITIVO

Gortórie Notari·ol �e Vila Real �e Santo António
A cargo do Notário: Lic.

José Manuel Cabral de Matos

Oliveira.

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 18 de Setembro corrente,
lavrada de fls, 10 a 11 do li­
vro de notas para escrituras
diversas n.O 76, deste Cartório,
Auretério da Palma Bento,
natural da freguesia da CQn­
ceíção, concelho de Tavira,
solteiro, maior, e Maria Lenia­
na Bento, natural da fregue­
sia e concelho de Vila Real de

Santo António, casada, se­

gundo o regime de comunhão

geral de bens, com Rubens

Aleixo Batista, os dois resi­

dentes, habitualmente, em Vi­

la Real de Santo António, fo­
ram declarados habilitados

como únicos herdeiros de seu

falecído pai, Manuel Bento,
que também usava o nome de
Manuel Bento Palma, natural
da freguesia da Conceição,
concelho de Tavira, residente,
habitualmente, em Vila Real

de Santo António, que fale­

ceu, em Vila Reaâ de Santo

António, em 24 de Fevereiro­
de 1970, no estado de viúvo de

Maria Helena Bento, que tam­
bém usava o nome de Maria

Helena, sem testamento ou

qualquer outra disposição de
sua. última vontade, não ha­

vendo outras pessoas que, se­

gundo a lei, prefiram aos mes­

mos herdeiros ou com eles
concorram à sucessão.
Está conforme.
Cartório Notaríal de Vila

Real de Santo António, vinte
de Setembro de mil novecen­

tos e setenta e dois.

o Ajrud'aJnJte,

Manuel Clemente

A�iDnlo J. �e farmá[ia

Vende-se antiga fábrica

de conservas com a área de

1 280 metros quadrados
rodeada por' 4 ruas. Boa

construção localizada na

rua 18 de Junho, 219,
Olhão.
Trata: Joaquim Henri­

ques, Rua do Comércio,
103 - Olhão.

Utndt=s� Oferece-se

Zona do Algarve. Situação
míiítar resolvida.
Resposta a este jornal ao

n." 1'5851.
No sítio de Belomonte, a

cerca de 700 m. da vila de
Olhão, com ampla frente para
a Estrada Nacional e em es­

plêndido local para constru­

ções, propriedade toda mura­

da com a área de 15 150 m2,
contendo algumas árvores de
fruto, casas de habitação, ar­
mazéns, nora tanque, etc.
Trata: J. C: Cruz - Olhão

- telefone 72497.

Arrenda - se
CERCADO NO SíTIO DA

ALTURA-CACELA

Trata António Rodrigues
Rosa - Telefone 449 - Vila
Real de Santo António.

• ". õ'" Em , e r Idos
.:»? Inf�ctada.
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Actualidades desportivas PESCA DESPORTIVA

10.0 Torleio do �. J. P. Olbão
F u

I DIVISÃO

Vitória inoontestada
Numa noite IJT®lcla à !prntlica do fu­

tebol, com grande assistência a emol­

diurna- o l'eLVIIldo <1\3 Sãe Dul's, d�roIllta­

ram-se, em en:c(1Il'tro< antecipado da 3."

jornada, os Sipor,tings de 'BQro e Lisbc)8;.
Assinale-se d'esdJe já qu� todo o ¡prélio
decoreeu num ambieillte quente, Sirtua­
ção a que, a despeito ido �esconhecl­
menta de a:ligrulns comentadores, não é
estrruruho todo o «'dossier Rlui ¡P8iUllino»,
ai,nd'li. por esclarecer,
A vitória do Slpor,ting fui i'llld,i,sellltivel,

_

reveladora de um maíor e quase com­

pleto doentnío e !PII'emiailido a equipa
<iJUe IPeila. sua. deteI'!lIWnação impÔs 00

pro¡p'Ósito's e consolídou oe obj ectívos,
O œ'a1'eThBe teve ume, noite má, revelan­

do uma defesa fll'ág,iil (o à-vontlaJde per­

manente de Wagner foi ,bem revelador).
um melo-campo ínexístents e a díaæteí­

m, com gente cn.paz lie fa2ier !perigar
os mais d1diroeis !l'eldJUltoo, foi apenas

iIIlOlfel1JSiMl.. Um nomem se salvou, não

obstante o Vento oferecido ao ex-sadíno.:
que foi Va1illi'.
Aana:nihã o 0IIll'le de Fa,ro vai de abala­

da até ao Barreiro, dirim1Jr pontua.<;ão
com um dos afLitos de já. O !BaTirelren­
se neeessíta lWgentemoote de (pontuaJr
re não menos 1lJC000000ce eom a ,tUl"ll18 Sil­

garwta, (ID se am'boo dWild'irem o '(Ibolo»

'ao meio?

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

iFal'ense, 1 - Slporti<ng, 3

TAÇA DE PORTUGAL

¡Poctimon€llliSe, O - .Seslmbra, O
Olihanense, 4 - Untão SlpoTlt, 1

Seixa1, O - 'Lusi,tano, O
SHIVes, 3 - Beja, S

M,(}n.cM'alpacihense, O - Amora, 12
JuV'entulde, O - IDsp�erança, O

lSie;sillnJbm, 2 - P:ortimonense, 1
iLIu�rt;ano, 1 - SmxSil, 3
Beja, O - Silves, 1

,Es¡perança, 3 - Juventud'e, 11.'

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Barreioonse-Fa,rense

TAÇA DE PORTUGAL
Oliham'ense-!A.l.malda

União de iLeirla-iE:sper!liIlÇa
Penll(J!J¡e-SiJI""eg

A ETERNA LENDA
DAS BICICLETAS
Durante deoénios, o Algarve

foi ooinJl,eoid,o somente pellM
suas lendas .maravilhosas e fo- .

ra disso, nada mais havia que
atravessasse as frontei!ras lo­

oaÆs. Era a pasmaoeira geral.
D bempo doo mitos.

Hoje, (J;8 le,ndas, apenas ser­

vem para ilustrar a nossa ideia
ae homenœgem a es,tas duas

belas prinoesas por quem todos

estaJrnos oativos: Loulé e Ta­

vira.
E1'I!fe'htiçadamente decididas,

entraram um dia, no reino

oolorido, 'espeotacular, do ci­

olismo 'e ficarO/ln seduzidas pa­
ra todo o sempre.
As bicioZetas, ágeis, reluzin­

do (quais donzelas na eleglin­
cia!) esoreverO/ln noVa8 e ir­
radiantes páginas de glória na

SUa biogrœfia. GalvanizOJrO/ln 08

algarvios e graças ao idilio
eterno aos seus apaixonados
príncipes, o Algwrve de 1972,
viveu três dia8 grwndes, de

inultrapassável entusiasmo.
De ponta a ponta, quer a

meta estivesse' instalada na

bela avenilda dos Descobrimen­
tos, como nas enfeudada8 pis­
tas do Ginásio ou LouletaM,
o ciclismo, œpiwhou a8 gentes.
Fez mais -do que todos os am­

mentes tocados pela vara má­

gica doutras modalidaaes, por
exemplo, el-rei futebol. Elec­

trizou uma provincia que des­

ceu por inteiro à estrada.
Por tudo isto - qué' não é

vulgar numa comunicação de

masSa8 acéfalas sob a ideia

desportiva; p�ese;m aqui, todos
os condicionalismos impostos
pela exigência prGfissional dos
seus praticantes; o ciclismo é
um trunfo importante a não

menosprezar jamais no con­

texto da nossa Proviwcia. As­
sim o entenderam Loulé e Ta­
vira e daqui, desta modesta tri­

buna, enviamos o nosso abraço,
com votos de qUe se mante­
nhamn à prOcura de novos va­

lores com estofo pOJra cam­

peões, mas sobretudo, inten­
twndo completar a obra ex­

traordinária em
.

curso.

No ciclismo, como na vida,
hora8 más s6 Oæontecem a

quem luta. E é porfiando que
resultO/ln as mais saborosas
vit6rias.
Prá frente louZetanO'S e ta­

virenses. Alheio's a derrotis­
mos qUe por aí andam ferven­
do. A lenda algarvia (saborosa
e perenemente renovada de no­

vos cambiantes), continua in­
tacta, enquanto na estrada
houver o fa8cínio de uma bici­
cleta e o arreganho de um

vosso fidalgo corredor.

Marcelino Viegas

TINTAS «EXCELSIOR»

T

Esta ¡pa18/W"a saudade,
Aque�€> que a. inventou,
A !pr,tmei'Ta vez qilJ¡e a disse
Ooan certeza que OOOll'OUl.

A. LoPes Vieira

E B o L tO co,Ulbe dos AmadiO'Tes de Pesea de

OliMo organiza o 10. o Campoonoco
Inter-8óciOlS, qUi€> comporta quatro jor­
nadas. a d,i� nos dias 1, 8, 22 e

�9 do ¡pró::dmo mês Illa molihe Œeste da
barra do POII',to camum de Faro-Olhão,
A prova reveste-se de interesse; não

só ip�IOls troféUlS em d'isplUlta, como por

estar em curso a a,trtbuição do titnlilo

do !«melhor !pesœidor do ano)'. Nos pri­
meiros lugares eII1IContram�:se J,OSé Ra­

mos Pires, rom 11. 000 [piOlIltos; António

l\in:g1ueil. Parreíea, pam 8OO e João MlII1'­

tros Gaivota, com 740 pontos.

_" ..."�,...,,,_,,u.,,....,,....,'

Comentários por João LOOIl

TAÇA DE PORTUGAL

Dos sel. restam três
iNa L' elimilllat6rja, da ",TaÇa de Por­

tIUIg,ab, das seis equ,Lpas o,lgal'Vias, ape­
na.s três ipII'ossegu:em em ¡prOV81. No do­
mãngo, OlihanenlSe e iMoncara¡paohense
víram ,logo os seus IlJSsuntos resotvídos
e de 'fOT'IIlas djferenteS. A turma de

Olhão chamou a � a v,itÓll'>ia, ao 1!Il'Vés
Ido 'Moncara,pachense, que 'deste modo
se estreou mal em proVlllS Ifelde.ra.üva;s.
¡Portimoomnse, 1S'iIl'Ves, LaglOs e IJusi­

tamo, 0,0 CIllbo klJe 120 mlru.ttos de jogo,
deíxaram !PiWa a 'Última quarta-feira a

so�u;ção Idos sell'S easoe, :A:ssina.le-se O<

êxito da tu'flltlla sLlven.se em Beja e do
E$eran.ç8¡ 111;0 seu reduto, que assim se

quaHlficaI1am para a 2.' eHminatóri&
Não era esperada. a eliminação Ido Lu­

sitano no seu terreno.
!Amanhã, tJarefllJS did'looi,s €lSiper'am as

eiquipas de Llligo<s re de S'i:lves, enquanto
o Olhaneaiise tem f'8lVOrit�smO na j01'­
n8idá.

A SAUDADEo Farenle-Sportillg rendeu
mais de 280 clnt.s
A despel,to de dis¡pUJta,do Illa noLte de

sáblLd'o, não ¡possi;Mlita.n.do 'llJSsim a (!lII"e­
aenea de púbæmo em maior- !IliÚméro quer
de Lisboa COfiO <lais zonas mai,s d,tsta;n­
t\3s .da Provincia, Q (IDstáldlo de São
iUuts 8!P'resentava-sé ohei'(} no lPII'élio
Farense-lSportillJ¡g, e Id:e tall manej,ra que
a. receita UJ1tra¡passou ()IS 280 contos.

Futebol particular
.U�aDtarilbeI8(!, I - rauea], I
¡Para. .inauguração do C8iIll!lYO de fu;l¡e,­

bOIl de ,Ai1Jcantariliha, d'eŒ'rontaTam-se, no
domingo, a;s equÕipa.s da Sociedade Re­
oreatirva .,A:lœl1ltarillielllBe e do C, A. T.
da œ'aceal.

'

,

A pal'tida foi ardIorosamente diS(!lu.ta­
da e die ra.ooáv€l1 nWE1l 1:éi<m1co não
obstante as diifticuJlldades qUie o terreno,
mJUito LTlregu¡l:ar, IlIPresenVII'Va.
_ ,As dua,s er<iUJiipa.,s qlue, no !I1ecente tor­
neio œgrunizaJd'o peLo O. Â. 'l1. da Fa­
Ciea:I., oCUJParam os oprdmeirIYg LUigares,
justi,f,ica.ramJ! IllS atel!lções do numeroso
,P¡Úbiico qu.e acOT'Nm ao campo de �ogo<s.

, .

No fim ,do tempo regulamentar verl­
flC8lVa-se um em(!late a ,uma bola pelo
que hQulV!e um prolongamento 'nãQ
se mOld.itlcando o reSllX]¡tado. Foi �€Ce-s­
sário recolTer à _p¡arcação de grandes
penaãidlLdes em que a equ,jpa local teV1e
V8lIIt:a;gem, cOill4udiSJl:anldo a tmça, �ComilS­
são RegiooaJ. de Turismo do A�ga,rve�.
Numa 'birevoe apreciação; ditrem'()Is que,

se a Faceal dominou teTlr.!1:or.l8l1mente
)El Os seus jogador'es móstraram 7!J;elhor
nwel técnico e ruté meJihor '1i,gação, as

OiPootnnidad'!\g de gO'lo exi,stiram em

graa1Idie �ero (para a,mbos os c�-
9untos, '(}'IlIde se ml!lelI1taram ·as defen­
sLvais e, nesms, os oguarda'iTiOO.es em

granlde [pIl8!l1O. PO'derâo {)IS [pIIJdernenses
queixar-'se da não validação de dois
tentos (]lue lihes da,riam a lV'itÓlria, um

doo qruai's ,por deSlocação lI1ão' existente.
O reStill.tado oonsikiera-se certo, pela

'entusi1l:Sffio que ,todos 'os do'gadores em­

¡pregaTaI!l1\;
As eqilJ¡!¡pas 8JHniha:ram do seguinte

nrod.o: AilJœmJtari'!ihense: João' A1ntó.nlo
João, 'Luis, JOllge e Joaquim'Augusto,;
'Diamantino, 'Machaido e José Lui's (Fer­
nallJŒes); OUveira, C&-los A]herto (José
Maria) Il Tœé.

Faceal: RaJui1; Eduardo (Candela,s),
Leonetl, Ma.n'l.llel José e José António;
Ohlco; Vien, RenaJto, Júlio (Ailibi!llo),
V8I¡demiro e João. - A. A. M.

� XI�Rfl n� IlfilRYf
D xadrez está na ordem do

dia. Após a forrma como o pú­
blico à. e8cala mundial, seguiu
e:iV'twsiasniado o despique que
terminou com a

.

vitória de

Fisher, su?:ge-nos, ao plano na­

I cional, .a presemça magnífica
dos portugueses na Jugoslávia.
E aquilo que os outros não

conseguiram nas Olimpiadœs
de Munique têm mes,tre Joa­

quim Durão e oompanheiros
te.ntq¡do alcançar na .Maratona
Olímpvca do Xadrez.
Vitórias sobre Hong-Ko1'l!g,

Manila e Irlatnda empate con­

tra a poderosa e 'favor,ita Che­

coslováquia, são demonstrações
insoJismáveis de uma maroiUla

presença da actividade esca­

qui8ltica nestas DlimpW,das.
Não há muitos anos viveu o

AlgarVe a sua fase grande do

xadJrez, culminando com a cria_
ção da associação provincial
aa modalixlaàe. E era ver como

em Faro, Portimã.o e Vila Rea},

de S'amo Ant6nio, entre outro'S

cootros, se vivia com o seu

quê de paixão o desenrolar das
pœntidas e a luta pela conquis­
ta d08 títulos. Depois, tudo
millis ou menos decaiu. D xa­

dírez continua a s'er jogado, a

Associação existe ma8 a ex­

pressão distrital' da modali­

dade, essa "e8tá muito aquém
dœqui�o que seria desejável.
Recordamos ainda o êa;i;to

desportivo e de promoção tu­
rística que foi o campeonato
zonal Europa 1 para o Mun­
dial. Agora, apeina8 o anual
mvcorntro Portimão-Huelva dá
o tom de um extra-Vascão à
aotividade.

Xadrezista8 continuO/ln a

existir e a jogar em,re si. Não
será de insuflar nova vida ao
xadrez algarvio? -

João Leail

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

JORNAL
lê-se em

Um produto dâ . rede distrlbuidor.a illi.
e
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Produção, Consumo e Exportação
CORTIÇA PARA CONSTRU­

çÃO CIVIL

A cortiça de$tinad� à construção
civil 'emq,rega-se ná Sué.cià., em Iso­
lamentos e reV'estimentos.
A iCÓrtiça. prensada; com GU sem

aditivos de diferentes espécies. é

usada. entve outras aJplicações, pa­
ra isolamernto do som e do calor.'
A firma «Gullifi'ber AB», iBilleSholm.
juntlamente 'COm a IS'Ila associada

«WMIB». de Aivangen. é o ·maior
importad.or sueco de cortiça. por­
tuguesa para isolam'ento. Na -Sué­
cia, é a;quela a úni'ca �mpresa que
importa o material em bruto para
ser granU!l.ado e submetido a tra­
tamentos sUJbsequentes e depoi's
utilizado para isolamento.-,Segundo
os câ1culos, possui 'Cerca de 60 a

70% do mercado sueco de cortiça.
para este ¡fim. Outros fornecedores
suecos do produto são a firma �!B.
A. GLUe· AB» I de· Sitockollm, e a

«.Svegros», um dO's maiores grossis� ..

tas (Locais de materiais para conB­

Itl'ução 1cWi[, ao mesmo tempo im­
poi"ltador di,recto.
No sector de materiais de isola­

mento para a construção. c1rvll apa­
recem novos prddutos, em ritmo

cada. V'� maIs aoelerado. em par­
Ucuiar produtos diversos de lã mi­
neral e Iceloplástioos. A empresa
semi-estatæI sueca «Rockool» pos­
sui, juntallll:ente com as suas asso­

ciadas, 'grande parte do ,mercado
sueco deste tipo de mBiteriais. Cal­
cula�se que as firmas «GWifiber» e
«Rockmool» poS'Suam, em conjun­
to, cerca de 85% do mercado sueco
de produtos de grmde poder de
iso1amento, tais como lãs minerals,.
produtos celoplásUcos,

-

ICOrtiça e

placas de lã de madeira.' .

Segundo a «GuHffber» dever-se-A.
contar com que o CO'llsumo de cor­

tiça para isolamento venha a 80-.
frer uma nivelação sucessiva de­
vido ao aparecimento, no mercado"
de produtos ,que podem 'ser compa­
rados à cortiça, no respeitante à
fina11'dade e a preços menos eleva­
dos. 1i: no isolamiento de tectos que
a cortiça integrada em mSlter1ais
i�minados,' tem melhores possibi­
lidades, esperando-se que !COnserve
a sua pwcentagem do mercado du­
rante um periodo mais. longo.
Actualmente, a p'el'!centàJgem de
'cortiça e de laminados de- cortiça
para isolamento de tectos' é oolcu­
lada em ceIica de 15 a 20% do mer­
cado de materiais para 'este fim, o
que corresponde a um valO'r anUM
de vendas de uns 20 inil.hóes de
coroas suecas.
O COOSllmo total anual sueco de

materiais para revestimento de

geJtro com uma imorredoira 8(Lutür.tje no
coraçao.
- Que é tamanho deata casa.
- Traças porque nunca B81tiveste Id

lo:npe, com saudœdes da tua 'terra. Jti
IUzm o grwnde escritor Alme1lda GIlIrI'd,t
que a palavra «sawdalde» era o ma48
doce, expressWo e delicado -termo da
nossa língua!
No 8'iiMncio que se seguiu ouviram-se

dois soluços na comnha.
-'-- Mas iemtao - 'PergU11itei - (Joma é

qUe· um tipo estti há tanto ,terrupo no
Canadá e ainda nllo co>n8eD'U!£u wm lu-
gar ao' sol'

-

- Ah, isso coneguiu. Ao sol e à,
chuva, porque não tem casa. Mas mve
despreocupadamente, sem prob'lema¡, (JS
'T'aior, nem fam£Ua a sustentar! A sua
unica preocwpaçao é voltar um dia à
Fuseta e bevjá-la desde o Areal li Pon­
te Granid!el,; e desde o ResVnde ao Olhei­
ro! - e abanando a cabeça ,trl8temen­
te: - Tu milo pO!des com,prel3!llder um
'Paeta! .••
- Nem um est(JrnagO cheio de f<Yme!

- acTIescenteÆ.
Policarpo ia ripo&tar quando surgiu

a mi11iha av6 l1m1q>a'ndo os olhoS' uerme­
lhos a uma pOll1Jta do bonUo avental.
- Esteve a chorar, minha sewhora'

- ,mterroocm, sooUcitC}.
- 8im.

'

- Talvez por causa do meu arreba-
tame'l1ito'
Ela encarou-o, surpreendida.
- Nao. $ semq¡re assim, quando faço

SalPa � cebola - e co,nvidœndo-n08 com
um largo ge8to: - Vamos pOtra a me8a,
que o almoço arrefooe!

Rleis d 'lA.ndralde

(C01Iit�)

, -

soalhos �a-se.. em. aproximada­
mente, 28 m1lih� de metros qua­
drados, distribuídÓ'S como segue:

.

Materiais plásticos, 11 JX1dlh�
de �. 8lœti:fas 8 milhões de roZ'

linóloo�, 4 milhÕes de m2; parque:
te 3 milhQes de m2; outros mate­

riáis, 2 milhões de m2.
oe entre os outros, ,caloula.-se

q:ue OS rev'eStimentos de 'Cortiça, em
primeiro ,lugar o prO(1uto intitulado
«Kollt�-plast», têm ce� de 400
mil

.

� do m�cado ,total. Entre
todos os,maJtema.is. pitra' revest1�
merito de -,soalhos. a maior. eJDPan­
são de V'eIldas deve-se às alcatifas.
as quais, em 197,0 posstliiam uma

quota de 85%; eStima�se que•. em
1975, iVenham a atingir 75% do
mercado noVo. anual. do m�rcado
de revestimento de sollilhos.

'

No que diz r�peito às vendas
de materiais de ;cortiça. para reves­

,timento d� soalhos, espera-se um

incremento, entre 1972 e 1975. de
15% a 20%, por ano. A maior par­
te deste in'Cl'emento referir-se-á ao

. material '«Kork-<>"'Plast» enquantO'
que, no qUe se rerel'le ao parquete
de cortiça. que requer :baStante tra­
balho de manutenção. se cal'CUJla
qUe 'V'eIliha a ter vendas cada vez

mais reduzidas.
Os c1.rstos aJproxlmados por me­

tro quadrado, dos materials atrás
i'lldicildos, inoluindo a montagem.
são os seguintes:
Materiais plásticos, 12 a 15 co­

roas suecas; alcatifas, 38 Si 45
coroas suecas; linóleos 1.2 a ao
,coroas 'suecas; parquetê, 38 a 40
coroas suecas; iCOrtiça. (Kork-o­
-plast). 50 coroas suecas.

. (Os preços mencionados diZem

respeito a uma superficie de cerea

de 10 m2).
A madoria dos peritos do ramo

opina que os rilateri'8lis de. cortiça
para revestimento se deveriam su­

jeitar a uina baixa conslderâvel de
preço para poderem :vir a conquis­
tar uma maior parte d.o mercado
da especialidade.
O mate,rial de 'Cortiça para relV'es­

timenta de soalhos que, na Suécia,
tem deslfrtlltado de maior êxito, é o

chamado «Kork-o-plast», plaeas de
cortiça. revestidas pO'!' uma cama:da
de Five de 0,5 mm de eSpessura.
Vários diatri'buidores suecos de ma,_
teria.is para: revestimento têm mos­

trado grande interesse pela impor­
tação, de 1P0rtugal, de placas simd­
¡ares já manufacturadas.
Considera-se ó material de eor­

tiça como ma�al selecti'Vo por
'CaUSa do seu elevado preço. Apldca­
-se, princirpailmente, em edificios
m'icials, tais como escolas, hospi­
tais, etc., bem 'COmo em 'Vivendas,
especialmente em 'CO�¡'nhas, enquan..
to que n�s prédios de andares, os
materiais pBlra revestimento de soa_
lhos são. na maiom dos casos. dos
tipos mais :baratos. devido aos al­
tos 'custos da;quele material.
O mercado de produtos de 'Cortiça.

para revestimento de paredes é
mais restrito qua o mercado doo
mesmos produtos para soalllos.
Estima-Se o seu oon8lUnO anual em
cerca de 25 000 m2. A cortiça. para
revestimento de paredes custa, em

média, 20 a 25 coroas suecas, por
mJetro quadrado: este preço faz
com que a cortiça. se encontre en­
tre os maiteri'8lis mais earos.

No dia em que en.trou o Outono no

he'Yl'1ii8fério norte, entrou' o Policarpo
em mi'l1iha casa. Ante8 do almoço, claro,
porqUe é a melhor hora para se faser
visitas, segurlido a sua pr6pria eXIPTes-'
sao,
Cuwprimen,tou cerimoni08ameme a O MERCADO SUECO DE

miwha av6, fazl3!lVdo-lhe uma vé1liia 'pa- --------------­
laciana, e a mim, que nao· me pude es-,
quivar a ,tle'mJpo, 'elWolveu-me num -da­
quelea detestáveis abra¡;os que me dei­
xæm. sem respiração.
- Ah, ah! - grvtou, alegremoote. -

Can;foosa qUe" nao me esperOiVas! ..:.. Pois

bem, aqui me tens!
Fitet-o de sobrolho carregado, en­

qU(J;'ll¡to a mA/nha' 0iV6· se' afastOiVa.
- Nao ·te mandei chæm.ar.
- Nao, nllo mandoote. Mas vejo pela

teu 8felmblante que estOiVas carregadinho
de saudades!

.

- 'Po1!s entao nllo oomvaf
- E i¡,ão és �u ()I primeiro - conti-

nuou, levantamdo () dedo indicador e

almi.nœo o rosto num largo' sorri80.
- Trago aqu.i, bem colada ao coro;çao,
a carta de um arnJ,go distante, que diz
ter tamas saullooes miwhas que anda a

'azur um esforço extrCW1'dinário 'Para
me ,tornar a uer!
- Algum pobre a quem crOiVaste ..•
Policarrpi). deu WIn Balto.
,- Hem, o que, (} qu8? ••.
- Nooa.
Mas notei que ele Unha ficado trans­

tor-nada. TantO., que f04 com asPooto
carrancwdo que levou a milo ao bolsa
mterior do casaco e dali retirou um 80-

brescrito qUe me colocoo diante do
narria, amachucando-me o bVgode.
- Vés, homem cép¡Ucof·
- Vejo. il: de OiVWO.
- Nao é isso - berrou, cootrar4:ado.

- Vlls de quem M
E ante a mAmha ignord'llJC'ia:
- Oh, céus, já nem te recordas dos

'lW8S0S cOlTWPan1vetiros de in'd'llJC'ia; das
banhocas, do, areal; dos jogos de bola
do Ma11ti'l1!Mto e do rabiscC} da Atalaia?
Nao te lwvbras doote colega de fI8C(),lal
Abanei a cabeça negativamente.
- Entao nao' reco1fllheceS' æta letra

tao 'tremelica q/U6 até parece 68'tar en­

vergOrlihada por ser as8TÍm tao feULI -

purgwnt=, emocicmœdo, batl3'l14o com

os nós .dos dedos no so'brescrito.
- Nao.
Em fMe. desta respo&ta d/i.8qJJicente,

Policartpq cerrou os olhos e duas gran­
de.s lágrilmas, grossaS como bagos ,de
uva, deslizaram-l'he pelas bochechas
descoraJdas, indo morrer na lin4a cami­
sa bordada.
O meu æm.i:go I68tava verdaided.ræm.en­

te comovido, como já há muito tempo
nao () vUL. E quando asSilm era, é por­
que um facto ,transcendente a isso o

obrigOllJ(1¡, pondo. de lado o orgulho e

tornawdo-o ma48 h'WllUmO oos meus

o.lhos.
Eu pr6:P1'io. fvquei vis1.velmente 'Per-­

turbado e piga'1"/1ee£ para aliviar a gar­
ganta. Entretanto, e para tornar a cena
ainda m.ai;¡¡ patétíca, lá. no fundo da
cozinha alguém chorOiVa baiXti.nho. A
minha av6, que, decerto nao ficwra
'llnSEm8'Ível às lágrimas de PO'lwarpo.
Que fazer, ,pois, para desanuvUlr

aquele ambiente diei tristeza' Arrisquei
wma 8ÚbVta iro.ma:
- BomMo, sim senhor. Até parece que

le&tæm.oS' a assistir a U1'l'l,(lj fita portu­
guesa no velho cimema Ma1'Wni!
Que fm eu dizer" O 'mi6'U amigo agar­

rou-se a mim com tal gana q'11ÆJ me ia
deiœando sem Jala.
- DC} que te f08te lembrar, do. que

te foste lwvbrar, - gemeu. - Ele tam­
bém fala disso na sua memorável car­
ta. Entre owtras coisas pergunta se o

C'Lnema ainda se enc01'lltra perto do adro
da �greffa e se a raq¡aziada vai pwra lti
pas8ear ao som da música, ai! ...
E fungava, dese8l]Jeradamen.te.
- Mas afinal de quem é essa car,ta?

- i,'nquiri, já agastaœo" dando-lhe uma
tremenda palmada nas costas.
- Pois ntlo a recoohecestef Do M�

nhocas! •.•
- Do Minhocas, aquele que foó para

o Canadá há U1'l'l,(lj data de amos'
- Esse mesmo •••
- Bem, de facto vac8s eram gran-

des amigos (nao pude tiled.xar de reco­

nhecer). Mas como diacho soube ele o

.teu endereço'
- Não é mi81tério nenhum - disse,

enchendo () latrgO 'Pelito com dois metros
cúbicos tilel ar. - ,8ou bastante conhe­
cido. Tu é que me tratas como se eu,
em vez de p611tencur ao escol, 'Perten­
cess'e à· æc6ria!
- E8'tá bem, abiellha. E há quantos

anos está ele no Canadá1
- Há vinte. No entl1lnJto, continua a

ser o mesmo moço «porreiro», que cá
era. Mode&to., sem grandes ambições e
com WIn corœçao maior do que if!,8'ta
casa. E as saudades

-

que ele tem da
Fuseta, meu Deus! Imagina que pas8a
as horas de 6cio a dedAcar versos à
terra que o viu nascer. E agora quur
qwe eu lhe mande contar tudo quanto
a ela se referir. :PJ bestial!
- Pode ser b681tÚJ1, mas nllo com­

preendo por que razao já nao 8e tornou
assinante do jornal, para saber noti­
CUl8 da terral
PoU!cœrpo passou-me a rnt:to sobre C}

ombro lB disse, ·em voz solene:
- Há imensas coisas que nós nao

compreendemos e essa é urna de'la8. O
MfmIhocas œtá no Canadii mas é um
deso». Tal como eu, que trago a8 algi­
beiras de8l]Jejadas do vil nwtal.
cE depois cá I68tO>U eu 'Paret te aguen­

tar» � .pense£.
- Mas nao me S'into inferiorizado

por t£8so - contmuou. - Porque uma
alma no.bre, suprema e virtuosa nllo
se deve nU'I1!Ca deixar sucumbir pelo
infortúnio. E�lCaro a,adversidade mone­

tária como siwp'les faoto sem cO'1l8e­

quenclasl
«Claro, comes sempre à bOlT'14!».
- E é par esse motivo que esse meu,

ou a'I1ites, nosso companheiro de tantas
e tantll8.. •

'

-
.•. 1'I'I,(Ijland1'ices - adiantei.

-
••• prOBZlUl, mve nwm pa(,y �tran-

xe, moluscos e crustáceos no valor
IOOtllil de 298,1 milhões de florins
(em 1970: 243 BOO toneiladas va­

lendo 276,2 m1lihões de florins).
Desse total. e:erca de 193 700
(186 200) toneladas ¡foram expor­
ta4as, no valor de 402,8 (-373.6)
mj,lIhões de !fJ.orinS. As impor�ções
totalizaram 76 700. (85 500) tonela· .

das no valOr de 169,0 (155,4) JJ)!­
lhões de ¡florins. Das eXportações, .

perito de 165300 .tooeladas (1-59700)
no Valor de 317,9 (307,0) milhões
foram para as nações da oIDE. IA.
pesca do arenque, anteriormente o

�s importante sector da indlls­
tria pe¡;fqueira holandesa, perdeú
novamente terreno devido às pe­
quenas 'capturas dos últimos anos.

De um modo geral, 1971 acusou a

pesca de 42 800 (47 000 em 1970)
toneladas die arenque. A exportação
de 8il'enque salgado caiu de 25 200
para 23,800 toneladas, e a de aren­

que fresco de 16 100 pa1'la 14800
toneladas. IA importaçãO de aren­

qUie saJJgado totalizou 14 400
(15000) toneladas e a de arenque
fresco o1If!'ou-se em 16700 (15700)
toneladas.

Muito fmorâveis foram as ¡pescas
de peixe redondo re chato. Foram
pescadas 578QO tonéladas (45 700) .

de peixe redondo e 62700 (59 800)
toneladas de peixes cl1B1tos. As ex­

portações desses tipos de peixes
at:iIllg'iram o ,toW de 78 200 (70900)
tone1aidaJs, no' vailor globail de 221,8
(197,7) milhões de florins.
O iVolume die n)Ariscos bnporta­

dos aiSCendeu de 60300 para 74750
toneladM (+ 20%), porém <> rv8Jor
caiu de um terÇO para 1a,5 (20,2)
milhões de !Gorins. A exportação
totalizou 50300 (47900) toneladas
no va!1or de 19,7 (23.2) m1lhôes de
If.'lorins. A pesca die ca.marão per­
deu terreno,. tanto na qua:lddade
quanto na quantidade. ,As �orta­
ções, igua!1mente, decll.naram muito,
com os catnaJ1'ÕeS descascados bai­
xando de 1470 pam 1010 tonela­
das, re camarões 'corn casca de 4 690
para 2 540 tonela:das.

. As exportações de peiXe de égUa .

doce acusam um orescimento de
mais de 50%, de 1 257 para 1 9a7
toneladas.
A trot.a pesqueira holandesa de�

cresceu em 1971. Embora tenham
sido acrescentados novO's bareos, a
soma total deca!u 'Com 137 unida­
des para 1186. Estas altemçõe.s
refiectem ulna queda die 4% na to­
nelagem glO!bal, agora somando
73 600 t. lb, r. é 1 % na potêncUi. dos
motores. que atinge agora sõmen-
te all 300 h. p.

.

OUcu1os provisórios Indicam que
o consumo de peilœ per 'capita na

Holanda, em 1971, caiu para 10,8
quHos anuais, reg1stando-se um au­

menlto de o,a qu110s relativamente
a 1970.

H. PIMENT.A DE CASTRO
Médioo Eçeciallata
Prótese Dentá&

FARO

ConsUi1tas eom rnarcaçA.o

Olhão: das 10 à.9 IS,6 ainda tardes
de terça-1\eira

Faro: 2.··,4.··. i.··. 6.·' a pa.r1lIr daa
15 horas

A PESCA NA HOLANDA

IA indúBtr,l;a ¡pesqueira holamlesa
prodooiu elm 19711 'segundo reI.ató�

. rio piUbld.cado pela: Jioota de Pesca
e Produtos Pesqueiros de Haia,
cerCa de 269400 toIlleladas de pei-

Tel.t .

Terrenos
PRÉDIOS DE RENDIMENTO E ANDARES

Em nova urbanização. servido por tran.sportes colec.tJiJv� com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. OARRUSOA
Estra.da. da Penha FARO



Sem Dizer

jJVONDE...
o DRiAJMA. DOS éBAR1!:NTESIS

08/1"0 CaTllos (Albino):

O que fl�e1'8Jm do (teu) Lou­
[Ié: saíram O'S cafés e entraram
os bæneos (Illa Avenlida, agora,
levallllf:am"'se os pobres e sen­

tam-se ()IS ricos; os automóveis
gruga1'8Jm os passeios, nos quais
me cruzo com earas trístes e

negras, vindas de longe, da
saudade escondida atrás dos
Ócwlos). AiVan'Çail'rum sobre eles,
estre11Jal1l:do o espaço ('BiJ,ltes)
:res�ado à mlá.Jlí'lllguB. ...
Onde se poderá Oarãos, dora­

V'8.IIllte (na tua terra) dar ao
C'8/VI8JCO em paz e liberdade?

P. R.

Professores algarvios
distinguidos em Lisboa

En;!. ce'rim6nia reaâízada' em Lis­
boa 'e eúãmãnando num colóquio
sobre desporto infantil, foram en­

tregues os prémios destinados aos

professores do �silllo Primário que
njJai's :Se distinguiram na ;ca.Irl1"alIJIha
de. pr(llIrioção e ¡fomenJto do despprtp
na Esoola.·
Eriltre as profelSsores distingui­

do:;¡, reéebernm taŒ distinção no

nosso distrito os srs. Ferna.m:Io Ca­
lIliç'ó e João I4cto Beles, de FarOl;
Francisco Calldelra Alexandre, de

vdl!!o ROOJI de Sanito �ónio; João
Duârte Martin's; de Olhão; José
Joaquim . Gonça.Wes, de TBivira;
Jo�uiim Manue! V'air1nhos, de Lou­
lié,; Armando Xavier SaliVadp, de
Pol1tlmão;. José Monteiro de Oli­
veira, de Sd,Lves e M8lIJue1 Coneja
Abr.eu e José Manuel Campos, de
Dagas.

. _ailllones 6randel
E 2 TERCEIIOS PRbuo.
vendido. III blldes da

CISA .DA SO RTE

I,·

Exiraccii '8 semini fin •• :

I PIIMEIIOI PI�MIOS - 18914 .

4900 COIITOI
2 TEICEIROS PI�IIOI - 21239

2BO COI101
Dlltlmodlrarlm IHlstrlblfdollllllnl

MAIS DE 1 D2 Mil CONTIS
1m 55 ,,6inlo. grlldes

• I. �lIhltlS CIII • MarcI da

;CASA'OA·SORTE

ORT·EM,ÇO
tllfrl·nc. di tl.lñ.-lacuilul, Lda.
EXEC.UCÀO DE ESCRITAS
(T6cnicóI inlcritos na D.O. C.I.)
'.". R 1o.,.n�11 �I lepll. cllrl�UI.

- (POTQCÓPIAS)
Rua Dr. fiandlco GomeI, 47

.

-, Telefone 290 -

Vila Real de Santo António

o combate à' inflaçl_
Fo� d4s grrvn.de8, este ano, a aval4m­

CM de turi8tCJ8 1I(lI bela cap�tal swUna e

deu-8e o CCJ80 i'll8óltto de no me8 de

Ag08tOl, 1I(lI 681[Jla:nada de certo caté
cobra1"e!m Por uma 8'f¡mples bica, 3$OIJ.
E nÓ8 a swpor que 815 em esplanadas
com recinto fechado, seria legal tal pre­
ço. Mas, pew8 Vist08, asBim '1111.0 8U­

cede. 1880 deu azo a qUe alguns d08

haõi� jrequEmJtadore8 batessem a

Q8IJ e aumentasse a venda de copos de
leUe .-••

Quem ¡mrece lueM!' também com o

turismo s(1.0 as lojas onde 8'6 '!J'OOde
artigos de OiI'tesa:nato. Vimo-las sempre
cheias. E, âe ano para ano, mais esta­
belecimtmtos do género 'Vão surgindo.
Na cO'l!'l11imhta de um setubalenoo

œrnigo, dieslocámo-nos (} praia 'de Faro,
para almoçar. QueMamos sardinhas as-

8iMas, '1111.0 7uwI4. Qwerfœmos a'TnAiJoa8,
tinham-se acabado'. Tivemo8 de optar
p.or œrroe de langueirŒo e U'118 lingua­
domnhos. No Algarve, e trazem-nos
vinho da Vidtgueira. Nlto tem um litro
e leoo.m-nos 18$00 pela garrafa. Na'vé8-
pera, lerœrn08 nos jorneri8 que se. ia

combater a i1lJflação. 2 mmto di!W£l.
For muito õoa 1J(yntade que haja da

parte dos governantes, é df¡fVcllimo eæ­

tir']Jar tal cancro.
Foram 'UIInas horas' bem prt8sadas. A

ria em trence, com um OU outro barco
a pas8ar e ao tonoe, a .paisagem ac!n­
¡¡¡entada dos pl¡ir;hæirais da quinta M
Pontal, que, dizem, foi vendildQI por
90000 ccmtCJl8. NfJo qwerlamos acreditar,
mas garantirœrn-nos ser ver�eira a

trænsacclto, a um .!/'MUPo de akm!<%e8.
Oomo temos saudades M terwpo em qfUl
entrávamo8 ?"O8 «Dois Irmtfo's� e comfq­
mo8 uma bela posta de bacalhau. p.or
5$001
N(lo queremos. te?"minar, ,,&In fazer

uma pergwntœ: Há d.e haver um ano,
suMu o vinho. Agora, votta a subir.
Qual a raz(lo desse aumen;to' N(Jo nos

consta que' tive88e havido aumento de
salárlos. Que 8e protejam a8 coopera­
twas, œchamos bem. Mas é preciiso ter
em ccmta 08 'nteres8es 'M consumidor
e·o podier de compra de certas cœma­

das da popu'laç(Jo, mormmte os fun­
cionários do E8tado.

A. B. MaTUm

Para quando _ mercado
abaltecéd.t ' de
Portimle?
Pra>!a da Rocha, 14 d.e E!e¡telrnibro de

19714

. Sr. director,

Serwpre atenlto ao vosso JO'I'n4l, do
qual sou as8i1U1lnte e reconhecendo a

81UJ briosa luta a focar varWd,{88imo8
problemas de intere8se PMa o no880

Algarve, que tem merecido o QlP040 das

entidades oificiafs e particulares, sem

dúvida que o Jornall do AIgar<ve 681tá
de parabén8 por tant08 as8Wlllt·08 que
8e Um trrmsform.aão em reaUdades.
Venho, asSim, datr o meu. QlPoio e jun­
:tM-me ao. V0880 jornal, pedMvdo a V.
a publícaç(lo da seguMite peTgwnta:
Sr. presiJdEmJte'M Junta Naci.onal das

,Frutas: Para qu/llllJdo o. Mercado Abas­
tecedor de Frutas a construir, em Por­
timitof Está comprado o ,terreno, 8itua­
do em

- jrrmte efa Estaç(lo do Oawinho
de Ferro de Portimão, já com escritura
.!eiJta,· dev'e halIJer algumoJ raz(lo" ou mais
qualquer co.£sa. Porqu' a demorlJ'

Oom anteci!pa.d08 a,gradec1mumtos pela
V08sa colaooraç(Jo, suoscrevo-me,

De IV. etc.,

3'. C. F,.

..-"."-"_"_u_"'..u.."_"_,,....,'_"_"_"_ ..,_"-"�

.� VOZ DOS CAMPOS ;� �� coordena"ão de António Gomes Firmino II!� y

l) �II! (do 8erviço Informativo de Rádio Rura ..

� I
if AS BOAS SEMENTES NA BASE DAS BOAS COLHEITAS' �
� if
I A Estação de EnsaIo de Sementes e os organismos, a:g,r:ÍlColas �
� regionais, estão procedendo à mspecção das s'earas inS'Crit8iSi para I
I produção de ;¡:;,ementea de fONagens', l11ilho e arrorz.¡. Tal ¡facto' leva �
� a recomendar aos agricultores iDlSCiI'itos! que executem, cuidadosa- if
� mente,' as operações de limpeza das sua'Sl sear8iS'. Para :LSISO deve- �
� rão ·arrancar aiS plantBlS¡ de oUltr8iS' variledades, 'logo que s,ej� po's� I
I síivel :iidentif.icá-lrus.. Sená esta ,a forma de se obte'I' a pureza indis'- �
� pens:ável, para que as searas pos,sam ser aprOiVadaJS'. Só atraves I
iii dessa operação aa produções ¡roderão s'er pagas, por preçOS! mais �i elevados.

•
• A es¡te propósiLto, ainda, cihama-s·e a atenção dos produtoTes �
.� de .milhos hlbridos. pal'a a necessidade de, diàri·amente, «deslban- I
I .

dedrarem» os :progenitores, femininos" ou seja as plantas, utiŒirz1adas, �

� como femininas, antes de 'Se dar o despreendimento do pólen .. S'em
. iilli este 'cu:lidaldo, a' produção não será' aprOlV'ada nem cel'ti¡filcada;. �� Ii NA HORTA, PRODUZIR MAIS PARA VIVER MELHOR �

� Com o crescente desenvolVimento do turilSimo, continuam a II surgir para a agrroultura'nov8JS perspectwBlS' de' colócaç.ão die nu- :=
"' merOS<SiS espécies hOl'ticolas que" no'rmalmente, não aparecem nos II!
• mercados ou comlltituem mercadorias de 'luxo nBlS' CaiS,as da eSipe- �
i ciaHdade da c8ipitai. IDstão nes,te. caso, entre outras", as ai�c.aciho- I� �ras, os e\Sipangos, o alho francês" a beringela, o 8iÍipo, as' enJdívias\ �;i! a hetel1raoo, a OOUVÆl de Bruxelas, etc. II!I Chamamos a Bltençã:o do ag:ri.cultor progres!SWO para aSl evi- I� dent€'S poSlSilbdiidades da horticultura, es¡pecialmente em regiões illi

i como o Mgarve, que, devido I1s suas, priiVilegliadB.\S; conJdiçõe¡s¡ Sigro- i�, -olimâtl!cas, são susceptiveds, dentro de certa medida, de produzir Iilli os relferidos produtos nas épOcas em que são mais nelCessáirios e �� melhor V'alorizados. �
i I
� A REGA POR ASPERSÃO �� �� A utilização da rega por BiSlpel1são nos' pomares, de citrinos, :=� tende a generallizar-se cada Ve2l mais. Verj¡fj,ca-se iSlso, princi:pal.. �I mente, noa paÍ!.Sœ onde a oarênc:ia de braço� e a consequente ca- �� restia de mão-'de-obra tornam pro�biJtiva a rega por caldeiras. I� Com a rega por aSipersão, gSista-se menos água e esita dis;tri- �� bui-se melhor pelo solo do pomar, regando toda a terra ocupa:da I� pelas raJizes d8iS árvores.

�� Além da economia de água e da sua melhor d1s.tribuição pelo �; solo, a rega por aspersão tem, 8iinda, as segu.ia:J.tes. vantagens: �'" evita a des¡pesa anual do encaldedrameilito do pomar; disrpeDlSi8i a II!I renova das caldeiras durante o Verão; e permtte que s.e executem �� mecânicamente as sacllas do pomar, sem o risco de desd'arzer 8iS II regadedr8JS e as ca'ldeiras das áwores. ��..,-" ..,'-,�"-"-" ..,'-"-"-"-"-"-"-"-"_.

A inauguração da lede
da Ca.a do Povo d. Alte

Sr. dirootor,

Dirijo-me 1(1 V. a fim de esclarecer
80bre um artigo wbliéado em 12 de
Agosto COim referencia (} i1ll1iUiguraç(Jo
da sede âesta cas« do POlVO. Tem08 a

agradece/T' o a'l'tilgo, mas, CUimpre-me
dize/T'-lhe que o segundo parágrafo do
mesmo ""'-o ccmdw com a verâaâe: O
corre&pooooote qUIl o enviou, ,teve um

lQIP80 ao dizer que a Junta de Fregue­
sia Unha oferecido ao 8'1". subsecretário
do Estado e Tmbalho um jantar. Tal

. '1111.0 é verdade, poi8 que foi a Casa do
Poco que tudo pagou, não dando a Jwn­
ta de Frenues1<l de AU'e qualquer verba
para esse lim, que ""'-o lhe dizia re8.pei­
to. Agradeço poi8 al ,V. que pwblique
esta corta, para eluclldaç(lo de quem leu
o artigo aci>nuIJ menclonœdo.. O seu a

seu dono.
Oomo .te8our6liro âeete orçæuemo,

muvtp grato fwo, bem COlmo 08 meu8

colegas da direcç(lo, pela v'ossa atenç(Jo.
Ore£a-me com elw(J¡dQI conBfderoç/l(),

De V. etc.,

Vdl:it()r HUigo Martin.s :Pereira

-"-" ..,'-"-"-"-" ..�

Elteve em Portimão
• navio «Comandante

Hermenegildo Capelo»
E M virugem de instru:ção de ,cade­

tes da reseTV'a da Armada, es­
teve no po�to de ¡Portimão o ,na­
vio «¡ComlBnd<81nte Hermenegildo
C�lo», sob o 'comando do 'capi­
tão de frrugata João P8JUlo Bustorff
Guerra.
.Aos crudetes foi propol"ciOlIl.aJda a

v'1siita a V'ários [Pca1s de interesse
lburisttco da Tegião.

Amêndoas
Vende-se produção 1972.

Doces, 220 arrobas, amargas,
80 arrobas. Todas já peladas.
Recebem-se propostas escri­
tas. Monte do Sol - Cortes
Pereiras - Alcoutim.

Portimão
Dr. J08é Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do
coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2-3:° Esq.

- Residencial ROMA

••••E

PONTA DELGADA (AçoRES)

FOI PlNTAOO'COM

TIITAS

EXCELSIOR
IIttrlltlhhu ,ari,"IIII •Algin.

CESTANTARTE) -

I!Pm(IlAÇCfI E CIltIDcIO, UIA..

1M "b.� l...... U

,,,... IAl"

. -'

por Neto Gomes

IBRISAS elo GUAl)IANAl Qutra vez nós,
AS CONSTRUÇOES NA AREIA EM MONTE GORDO mas tem de. ser...

NAO pode:mio'S deixar de lamentar

ALGUNS jornai8 li8boetas as8inala- colaboraram e até nos «oroaâos» a quem o que S-8 v� passwrn!,o c�m �o'srann a VIi'llid,a de 8ieltembro como l1i foi dœdo QlPreciar a wecuç/lo das pe- teletones na cida!de de Port�ma().
despedida, das cwtiv1;dades balnear.l;18, quenas e'bras d� arte. Eis a; lilsta âoe Não queremos Iænçar as culpas seja
no ano em cur80, nas praias vilzinhas ooncorrente» que obt.ive/T'am methor otas- para qUJeIm [or; nelm quere'mlOs ar­
da cap�tal, ilu81tr/1/llldo a a8,8erç/lo com silfico;ç(lO': rumjar conflitos seja ,com quem
fotos em que a¡penas se via v,m .número 1." OaJtego,ria (dos JQ aos 15 runos): for, mas não é dificil 'acreditar qu-e
reduzlldo de banhi8tM. De iaàto é assim, l.0 !p!!"émio, Ca.r:los Mlmu� Valongo Pa:I- Portimão está cada vez mais dis­
nas rprairtB da «c08ta'!> e nas outras d08 meira (Gigante Par.Wlgal); 2.° prémio, tante do resto do País.
arredores, cuja frequencia rareia logo wls Manuell L,eJiJtão Canotífho '(Arquei- A cidade dfMtro <1,.0 campo teletô­
n08 prim6lir,O's domingos do mes. ro); 3.0 préræío, Mar,ia. Inês _.A!2le,Vleldo nico continuà a sileWciar e œté ago­
No Algarve, porém, é diJfertmte, e Menld,es ('Máscara An!l'olana); 4.° iPTé- ra a «mtória» do's automáticos qua­

mio, LUŒs lA,�beT'to Swlas ,(Ra¡p�); 5,.° se M.o se fez sen'tir. Primeiro, porr­
prémio, Maria CelOOt!e Gom�s !da PalIma qUe o pasto público, único, sem­
(iMUJlID!er AlbanJdO'lUllda),. 'lI-f'enções ;lron- pre e oada vez mais de quando em
ro,sas: Mal1gar.ida 'M.i-g'1.lJéi.s (DIscó,bO'lo,), vez e por mais qUe se solicitem 08
Mar,la iM'anuela Caitarino Hip'ó1ito (Guer- respcmsáveis não 'co'YlJ8egue ligar
rei!!"o ]bé'l'ioo), Marina Pinto Soares para Lisboa e outrras localidades.
(IDi,SOÓbO'lo), Luis Gabr:lel Gago Horta· Depois, porque oS telefones «par­
('Banhi� 11'0 ano 2000), wœs Mlmu�l tvcula1'les», que ,numca ,o s,erão por­
CO!l'tês B8IPlusta dJe la iFérla e OHv,elra que e8tão pl1!tentes aQ público, querr
(æU.oresro), Aintónio L'eOlp'oldi:> 'Co<eJho e queiram quer MO queiram, mor­
José Arut:ónio iRego da Omha Bessa. malmenie estão avariad08, por iso-
2." Categoria (idos 9 aO's 11 anO's): lannento pOtr mau fwncionamento

1,.° ip(l1émio, Maria Manuela lld�onso do cont�r, ou porr apetência dos
'Pal1da,¡ (Gazela); 2.° ,prémio. Maria Bea.- Se!118 provrietári08.
triz Sanches Hor.ta COr1"æa (Pirnta); Até aqui two está muito mal e
3.° ,prémio, António MaiIlJuel !Pinto S'oa-

porrque �im irá continwar, per­
I'es (!AguJ8Jd'eiro Chinês); 4.° prémio, gumtœmo8: como será possível efec­
LuJ!:s Maria 'RÆlmires NUTlle'S GarçãO' (Ho- tuarmos uma ligação urgente; um
m'elm dO's Tra¡pézios)', Menções honr�sas: apelo ao hospital, ao médico OU ao
Fe!'ll1alIlldo iMiário Graça Salas (Grulo de bombeiro; a divulgação de uma no­

,...",..."',..,:\\...." ...." ..",..."." Baooelos), Maria C'ristina lS'8Inxfues Hor- ticia de vital impQrtância para o
ta Correia. (lEa'ed'ante), João iM!i'guel Fer- País? Como 'I
nanl1,es Pereirn �¡l (F�ra?), Fernand'o

Ch!a;m,cIJY)'I,O's
.

a atenção dos res-MamI!e,l' Lamiplrma TelX'ell"a ,(lBurro), pO'J1)8áveV8.F1randscO' iUuis (CaJb�ça de CSIVllilo), José
António dos Reis (:Barco) e Luis Rego
da C1u!!l!h'a Be'ssa.

3." Ca'tege.I1ia (dos 6 aos 8 anoa): 1.°

premio, Luis Miguel Sa.nclres Horta

Co:rl'eia (iPernalonga); 2.° prémio, Fran­
cisco Manuel da Co'sta Gomes (Barco);
3.° 'prémio, Gonçalo AzeV'EJdo Mende,s
(PalJlraço)' 4.° [pil"émio, Pled,ro iManue'l
Saniclh'e;s Hort:a Correia (Cwbeça de Ca­
vllilo), Mençõ'es honrosas: João Maml'eI
MO!l'eno da Sliillva S8JIIl>-B:rá:s ,(iEillllimingo),
Maria ,1iooJbel Uwamento Rod.r.i'gues
Rosa (Cegonha e Bebé). MOMo Maria

SanclIJillS ;Azevedo GWed'es (Ca;beça de

Palhaço), Alntón-io Lruá·s G. Garcia (Bar­
co), Paulla AIexatlidra M'erudonça Neto

(IBamibi), Maria Mar<garida Santos Mar­

ques¡ (¡Par l<1e iIlBlmorados) e José Joa­

quim OIiV'BiCo (Gaita),.

Monte Gcmdo, embora 8em as multidões
de Julho e Agosto, regiS'tou um Se­
tembro em c<heio, com uma freque,ncia
extraordinária nas fin8 de semana. e

bàs,talllite boa nos res>tantes tUas.

ESTRADA COM BURACOS
JUNTO A DOCA DE PESCA

Nós avisámos!

A praia extensa e segura" quer para
aB criamças como para a's adultos, con­
titwUa a eXe/T'cer o seu fasci'l1l!o sobre
milhares de pessoas que t6limann em

procurar, qua$� dir{annos com aviidez,
a excelencia da8 8'Ua8 tépidas águas e a

macieza da sua areia cor ,de oi7'o.

Há tpOOC08 dias, com a grande con-

correnJcia e intere8se de sOO!qJre, ·decor­
reu ali mais uma .etUç/lo do trad1:cional
OOilWUrso dias OOrrlJ8truções na Are4a,
simpátwa lIniciOltwa do «Diário de N0-

Ucias», que· deSP'ertou muito en.tu8ias­

mo na.s cewtenas ile miúdas que nele

Esteve no Algarve
., presidente ti. Junta
do Fomento dis 'escas

Já doo entrada mo hospital de
Portimão, com ou sem culpa, porr
ir devagar ou em velocidade diabó­
lica, a primeira vitima da Avenida
nascida ma derivante Lagos-Porti­
mão, qUe vai sair à e8trada Rocha­
-Vau.

Na aMura, levámos ao contacto
do leitor a importância dia obra,
que, de vetrdade, se justificava, tor­
mando maís fáceis os œCe8SQS a Porr_
timão. Todavw" alertámos quwnto
aos enormes p.rO'blermas que a au­

sênci!a die iluminação e de sinais
viria criar, tornwndo-a em autê�
tica ratoeira,

Acomtecoo agora e quanto a n6s,
na melhor :"ltura p�ra as provi­
dénCilas qUe se desejam, pois este

fi'YUJ;l de Verão, com menotr utiliza­
ção da via, possibilitará o cornse­

quente I1!cabamflllllto.

Alfarroba
Desperdicio britado

E M IV'isita aos.ol'g1anisnws ligado'S
'ao SeJoto'r das pes\Cas e i·n!fra­

-estrúrtur8is económdicas da a.crtivi­
dade esteV'e !IliO AIllga'riVe O 8ilmi­
rant� Mves Lo¡pes, presidente da

Junta Nacional do Thmento das

Pes0as, que apreciou a's instala�ões
da FrigariVe, em Villa Real de Santo
.A,DJt6ndô da Gelm8/1" :e de traJtamen­
ito ostl'ei'coŒa, em Olhão e o arn8iS­

tão «Cidade de ataro».,

Compra-se quantidade con­

siderável. E n v i a r ofertas.
Monte do Sol - Cortes Pe­

reiras - Alcoutim.

RfABEftTURA DII [UR10!
da «Allian[!· frantaill»
Aœitam-se inscrições pelo

telm. 176 ou na «Boutique Cis­
ne» em VilJ.a Real de Santo
António.

A procura de um «poiso» de <mde
pudéssem08 ob8ervar a óhegada dos

velejadore8 que tOllnalVam pm·te na I

v.�c�aa .Internœc.ilo'IWl do Rio Guadia:na,
lwoo-nos uma des<tas tardes (} doca de

pesca de �'¡Za :Reaf de Sa1lJto António,
e a percorrer a estrada que a c<mtorna,
a partir da passagem de n{vel exil8�ente
no lado norte da AvenÆda da República.
N(Jo 8(libem08 a qU&ln compete zelar

p.ela conservaç(lo ãœquela estrada, se à

011mara Munflci¡pal, se (} Junta Autóno­
ma dos Port08 de SotlllV'ento do Algarve,
mas fllJão 8e nos olerece dúvida de que a

mesma es<tá a 'pedi'r uma reparaç(Jo ur­

gmte, poi8 sito numerosa8 e rola-tiva­
mente grandes as cova8 que ne],a se

vlt&ln, 'torncmdo perigo'SO o trdnsito de

automóveis e moto'l"izllld.(J,s qUe por aZi
se processa diàriamente com pessoal ao
8erv,iço d4s traineiras ou dO'8 barcos de

recreio es>ta.cionad08 na doca.

FALTA DE TINTA NAS PLA­
CAS TOPONÍMICAS DAS RUAS
DE VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO

Prkle-nos um lei;tor que chamemO's a

ateng(lo MS s'e>rVÍÇos camarários para a

nece&8idade de avivar os letreiros indi­
caWvos d08 nome8 de algumas ruas

villa-roolenses. :Diz-mio8 que a tinta caiu,
levada pelo sol e pela chuva, fwanJdo o

berixo-11elevo ilas letra8 que, por '1111.0 se

distinguir, é como 8e la MO estW68S6.
AqUJI deixœrnolS Q re¡parOl, cM1ll)61wÍ/d,()s

a. qUe viJrá a 8er œtendÆão.
s. P.

Prédi'os
8, 10 e 12% de rendimento.

Sem sisa nem contribuições.
Vendo.

'

Resposta ao n.O 15852 deSIte
jornal.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 62882 - Lagos - Remesosas para todo o Pais


